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Da terra que o sangue regou
hrotou o fruto
da liberdade

Da terra regada com o sangue dos nossos ir-
mãcrs germinou a semente, endureceu 4 árvore, bro-
tou o fruto da liberdade.

Os dezanove anos que depois de amanhã se

completarão sobre o sacrifÍcio heróiccr dos mártires
do Pidjiguiti não foram dezanove anos de luto. Fc-
ram dezanc¡ve anoi em que um Povo forjou os ins-
trumentos da sua unidade, da sua identidade como
Povo entre os instrumentos da sua unidade, da sua

identidade como Povo entre os Povos, e uma nação

se projectou livre no Mundo, com um vigor que a
História poucas vezes conheceu.

Quiseram os fantoches da opressão colonialista
que o estrépito da sua metralha assassina fosse o
rcrnco do seu poder, baseado apenas na força e na

;,cobiça. Quis o Povo desta nossa terra heróica e

mártir que o eEtrondo da bár'bara rø¡rressão fosse
antes o dcr rasgar, vioiento e definitivo, de uma pá-
gina vergonhosa da história de homens lobos dou-
tros homens. E de nada valeu aos criminosos do
Pidjiguiti o socorro pressuroso que logcr lhe trouxe-
r¿un as velhas e novas potências coloniais, os aviões,
as bombas, os tanques e os milhões. A vontade que
prevaleceu foi a deste Povo descalçcr, esfomeado,
chicoteado, roubado de tudo menos daquilo gue
jamais alguém lograria rcrubar-lhe: a força da razáo,
a dignidade, o direito à liberdade.

O nosso Partido, vanguarda organizada e intér-
prete fiél do nosso Povcr, não desejou a guerra, com
todo o seu cortejo de sofrimentos que tingiram de
sangue o nosso chão. Mas a besta colonialista, ven-
cida pela razão, desprezada pela his,tória, reagiu à
pacífica movimentação reivindicativa dos nossos

.Jrabalhadores como a fera que vê fugir-lhe a presa:
à força da razáo nãc¡ soube pôr mais do que a ra-
zâo da força, da barbárie, o massacre de justos e
inocentes. Contra esse inimigo impiedoso e bárbaro,
só a fcrrça se poderia opôr. Só restava um caminho;
o da guerra popular de libertação nacional. E o
nosso Partido, orientado pela clarividência desse
homem de excepção que fcri o camarada Amílcar
Cabral, fundador do nosso Partido e da nossa na-
cionalidade, soube apontá-lo e percorrê-lo atê ao
fim.

O 3 de Agosto que vamos solenemente recordar
é o dia de luto de L959, mas não saberia deixar de
ser também c, desse marco percursor que foi o 3
de Agosto de 7961, em que, organizadas pelo PAIGC,
e apesar de não disporem ainda de outras armas
mais eficazes do que os seus instrumentos de tra-
balho, as populações barraram estradas pcrr onde
circulavam as viaturas do odioso exército ocupante,
iniciando assim a resistência violenta organizada.

Nos dezanøve anos que decorreram desde o
massacre do Pidjiguiti, muito maiores foram os
caudais de sangue que tingiram os nossos rios e as.
nossas terras.

Mais prolcrngadas do que qualquer outra guerra
colonial, as guerras que opuseram o nosso Povo
e os Povos irmãcrs de Angola e de Moçambique ao
inimige comum, grrosseguiram muito para além do
que jamais a história registara, corroendo a estru-
tura interna do Estado colonial-fascista português
até o conduzir ao colapso total na sua própria re-
taguarda. Podemos assumir com orgulho essa rea-

lContlnua na págtna E)

Uma importante reunião
partidária, organizada pelo
Secretariado do Conselhcr
Nacional da Guiné do P.A.-
I.G.C., no âmbito das come-
mcrações do décimo noncr
aniversário do massacre do
Pindjiguiti, dará inícicr esta
tarde, pelas 18 horas e 30
minutos, no salão Àmílcar
Cabral, da Asscciação Co-
rnercial, à base prepartório
a campanha de inscrição

dos militantes do Partido
nos organismos de base e
de recolha dos pedidos de
admissãcr dos candidatos a
membros.

Fara esta importante reu-
nião preparatória da cam-
panha, que terá início no
próxirno dia 3 de Agosto,
quinta-feira, o Secretariado
do CNG convoca os mem-
bros dos Comités do Par-
tido nos locais de trabalho

e nos bairros; os membros
e colaboradores do Comité
do Partido do Sectc¡r Antô
nomo de Bissau; os militan-
tes que frequentaram o se-
minário para estudo das
resoluções do Terceircr Con-
gresso e todos os quadros
do Partido 'presentes neste
momento em Bissau.

Ccrm efeito, num comuni-
cado tornado público por
aquele organismo do Partido

BISSAU

e ao qual temos vindcr a re-
ferir-nos nos nossos núme-
rôs anteriores, .foi lançado
um apelo aos militantes do
PAIGC, às organizaçöes de
massas eàpopulaçãoem
geral, para a sua participa-
ção nas comemorações que
marcarão, na próxima quin-
ta-feira, mais um aniversá-
rio - este ano o décimo-

(Continua na paglna 8)

néficos para a agricultura,
as grandes chuvadas provo-
caram, porém, alguoas per.
turbações, principalmente
nos centros urbanos de
Bissau, Bolama e Bafatá.

Em Bissau, quase a totali-
dade das comunicações te

lefónicas ficaram interrom.
picl.as durante várias horas.
A maior avaria foi a que
afectuou a Bass Àérea de
Bissalanca, onde as comuni.
cações ainda não tinham
sido restabelecidas ao f¡¡n
da tarde de ontem.

Várias vias de comunica-
ção ficaram in¡erromp.das
pelas águas, forçando os
bc,mbeiros a monrar dispo
sitivos de evacuaçãs das
populações junto ao posto
de controle do aeroporto,
na es¿rada de Plubá e no
Alto-Crim.

Também em Bissau, vá.
rias casas foram danifica-
dac pela força das chuvas,
tendo aluído os tetos de al-
gumas habitações, sem que,
felizmente, se tenham re.
gistado desastres :þessoais

Em Santa Luzia, um ho.
mem que tombou numa va.
leta em que a torrente d€

Hoie ò torde, no Associoçõo Comerciol
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Luiz Gat¡ral
env¡ado do

O camarada Fresidente
Luiz CabraI recebeu on'tem
de manhã em audiência, no
Palácio da República, o en-
viado especial do Chefe de
Estado do Bangla Desh, sr.
Arsha-uz Zaman, que lhe
fez a entrega da mensagem
do seu Presidente, Ziaur
Rahman.

Na sua mensagem, o Che-
fe de Estado daquels país
asiático manifestou interes-
se ng reforço de cooperação

recebe
Bangla Desh

Chuvos torrenc¡qis
em todo o pqís

entre os nossos doi5 países,
lanto a nÍvel estatal como
a nível dos organismos in-
ternacionais, êE especial
nos relacionados com a Or-
ganrzação das Nações Uni-
das (ONU).

O senhor Àrshad-uz Za-
man, havia chegado a Bis-
sau no sábado passado, de
Dakar onde exerce as fun-
ções de embaixador do seu
paÍs junto do Governo do
Senegal.

gunda-feira se abateu sobre
todo o território; foi a maior
registada este ano, que es-
tá a ser excepcionalmente
pluvioso, em menos de meic.
-dia, a quantid,ade de pre-
cip,tação registada na esta-
ção meteorológica de Bissau
ating,u um nível pratica.
mente idêntico ao do total
das chuvas registadas desde

A bátega de chuva que na o pricípio do mês de Julho.
noite de domingo para se- De efeitos claramente be-

Em dois meses, Havana
mudou de aspecto para re¡
ceber os visitanies de todos
os cantos do mundo, que
ali acorreram para partici-
par no XI Festival Mundial
da Juventude e dos Esau.
dantes, que decorrerâ até
ao próximo dia 5. Quando
da inauguração, na passada
'sexta feira, todas as facha.
das estavam pintadas de
novo.

A cidade está em festa.
Os bailes aq ar livre prc.
iongamse pela noite dentro.

Mas, ném só de festa yive
o Festival. Ele abrange
também uma vasta gama de

Festivol de Hovono

iniciativas culturais e polí.
ticas.

Como não podia deixar
de acontecer numa reunião
internacional que congrega

representantes de diversas
tendências políticas e idec-
lóg-cas os probemas que
afectam a comunidade ir:.
ternacional não, podem
deixar de se reflectir em
Havana. Assim, três das
qualro organizações que
compunham a representa-
ção marroquina retirararr--
-se do Festival por razões
políticas - a participação
da República Saharaoui - e

técnicas, segundo foi anun.
ciado na noite de sábado.

No entanÍo, o balançq da
in:ciativa é positivo. Pela
primeira vez, foram incor-
porados no Festival os mcr
vimentos da Juventude So-

cialista e Social.Democrata,
bem como da Juventude
Operária Cristã, due se reu-
nem soþ o signo do anti-
-imperialismo.

As questões africanas es-
tarão no centro dos diver-
sos encontros, comïcios e
conferências que fazem par-
te do programa poJítico do
Festival.

Polit¡ca I festa

(Contlnua na prtgtna ó)



Dos leitores

Q¡¡e fozer
duronte ss férios?

i

Chegaram aé férias grandes escolares' Não para

todos pãrque há alunos que ainda estão a acabar

as provas extraordinárias.
Muitos estudantes já em férias começaram a

pensar no que vão iazer durânte estes dois próximos

meseS: Os que vão para fora do país já devem estar

a preparar as malas. Mas os que ficam, o que vão

f.azer?
Num pafs çomo. o nosso, que acaba de ascender

à sua total libeidadê e independência, há muita
coisa para fazer. Por isso penso que centenas € c€ll-
tenas de jovens não podem ficar parados durante
dois meses. Apesar das férias serem para os estu-
dantes descansarem para qroderem voltar às aulas
cheios de energia, não podem ficar completamente
parados.

Penso que a Juventude Africana Amílcar Cabral,
o Comissariado de Estado da Educação, a Direcção
das escolas primárias e secundárias podem organi'
zar várias actividades durante este 4lerÍodo de fê
rias.

Através desta carta, queria sugerir várias acti-
vidades e jornadas que me passaram pela cabeça.

Se o objectivo principal da Educaç{o na Guiné-Bis-
sau é ligar a escola à comunidade, ligar o trabalho
manual ao intelectual, então os estudar¡tes, mais do
que nunca, devem aproveitar as férias para demons-
trar toda a sua capacidade. S'abemos que durante
as aulas os alunos fa4em trabalho produtivo, mas
é r¡m Fabalho bastante simples que não dá rendi-
mentos económicos, Mas, nas férias, se por €X€Íl-
plo a JAAC organizar campos agro-políticos como
os que se fizeram em Bolama e Quinhamel, tenho a
ceÍteza que vários estudantes irão parlicipar. Isto,
com o apoio do Comissariado da Agricultura, terá
não só um significado político como também po-

derá ter rendimentos económicos, porque os estu-
dantes vão produzir. Tanto mais que, se ¡udo correr
bem, vamos ter um bom ano agrícola, e não faltará
que fazer.

Outra coisa que os jovens também podem fazer
durante as férias é a affabetização. É um trabalho
difícil, mas penso que, com a boa vontade de todos,
podemos ajudar os nossos pais que não tiveram
oportunidade de aprender a ler e a escrever. As
'entidades competentes podem organizar jornadas
de trabalho voluntário para a limpeza da cidade,
dos bairros e das próprias escolas, simples pales-
tras e convívios onde os estudanles e os jovens po-
derão conhecer-se melhor, sem ser durante as au-
las. Também se poderão organizar excursões com
carácter político e cultural ao interior do país, para
que os estudantes possam conhecer melhor a reali-
dade da nossa terra e trabalhos de recolha das tra-
dições orais.

Tudo isso, ao que me parece, são cuisas para
eq guais não é preciso muito dinheiro, porque os
estudantes estarão sempre prontos a participar.
Mas, é preciso que a JAAC arranque com essas
iniciativas. Bom trabalho e mãos à obra.

MIKA LIN&I

L

O Secretáric¡Geral Adjun
to do PAIGC e Presidente
do Conselho de Estado da
nossa República, camarada
Luiz Cabral, inaugurou na
manhã de sábado uma ex-
posição de peças de artesa'
nato nacional na nova loja
de venda do Artesanato, si-
ta na rua António Embaná,
mais propriamente, na an-
tiga escola de condução
S. Cristóvão.

Saliente-se que a maior
parte das Peças exPostas,
foram fabricadas na c,ficina
do Artesanato Pelos artífi-
ces nacionais.

No acto inaugural, usotl
da palavra o conselheiro dcr

Comissário do Comércio e
Artesanato, camarada An-
selmo Mariano, que dePois

de agradecer a presença do
responsável máximo da noç
sa naçáo naquela cerimónia,
fez um pequeno historial
sobre o esfcrrço desenvolvi-
do para a criação daquela
nova loja de venda, bem co-
r¡o o valor dos nc¡ssos ar-
tistas tradicionais no doml-
nio artesanal.

Seguidamente, o camara-
da Luiz Cabral, na compa-
nhia do director do Artesa-
nato, camarada Augusto
Trigo e do técnico coope-
rante português José Mar-
ques, visitou demoradamen-
te a exposição, tendo escu'
tado atentamente todas as

explicações sobre as várias
peças expostas, que lhes
eram dadas por aqueles
dois camaradas.

Presentes ao acto, c,s Co-

missários do Comércio e

Artesanato, Informação e

Turismo, Educação Nacio-

nal, Justiça e Ccrrreios e Te-

lecomunicações, resPectiva-
mente Armando Ramos,
Manuel Santos, Mário Ca'

bral, Fidélis Cabral d'Alma-
da e Fernando Fortes, e ain-
da vários outros membros
do Partido e Governo.

Esta exposição cuja data
de encerramento foi fixada
para o dia 3 do corrente
mês, quinta-feira, estará Pa-
tente ao público, todos crs

dias úteis, das 18 às 20 ho-

ras. Depois desse Período,
esta nova loja de venda co-
meçará as suas actividades.

Numa mensagem enviada
ao camarada Presidente
Luiz Cabral, por ocasião da
transferência do camarada
Braima Bangurá, presiden-
te do Comité de Estado da
Região de Cacheu para a
região de Bafatá, a popula-

ção de Cacheu salienta as
qualidades daquele Ít€ûÌ-
bro do CSL como dirigen-
te, ao mesmo tempo que
reafirma o seu engajamen-
to ao ncrsso Partido e Es-
tado.

Na referida mensagem, e

depois de salientar o el:ce-
lente trabalho realizado na
região por aquele dirigente,
quc <na base de camarada-
gem, contrlbulu para o de-
senvolvirnento e integração
de toda a nrassa populacio-
nal da região nas ta¡€fas
de Reconstruçflo Naclonalr,
a população reafirma a sua
convicçãe de ccmseguir le
var por diante a tarefa até
então orientada pelo ex-pre-
sidente.

REUNIÃO DE DESPEDIDA

Entretanto, numa reunião
de despedida realizada no
sábado passado com a pG
pulação local, o camarada
Braima Bangura, traçou r¡B
panorama geral da situa-
ção económica da regiãe e
apelou aog presentes para
uma tatal colaboração com
o novo presidenæ.

Na referida reunião, rea-

Llzada no Cine-Cantchungo,

participaram os camaradas

Fancisco, Sifna e Amaro

Correia, ambos responsáveis

da Organ'ização do Partido

na região. Presentes tam-

bém todos os responsávcis

locais do Partido e do Esta-

do e funciønários da admi-

nistração lopal.

O peis

zu
@xposição

I Cobrql inqugurtr
qrtesqnol

Populoçõo
de Cocheu
homenqge¡q
ex-pfesidente

Goncurso de contos do "Nô Pintcha"
Os contistas da nossa ter-

ra estão a acolher com en-
tusiasmo o concurso de
contos organizado PeIo <NÔ

Pintcha>, e que certarnente
virá a constituir um instru-
mentq de dinamização da
nossa cuitura nacic¡nal e

um incentivo para muitos
novos valores da nc¡ssa li'
teratura.

Agora que terminaram os

exames e se iniciaram as

férias grandes escolares,
muitos estudantes regressa-
rão às suas terras, no inte-
nor, ou particiParão nas

campanhas de trabalhc¡ vo-
luntário. Essas sáo outras
tantas oportunidadcs a não
perder para se lançarem
na recolha de contos e len-
das da nossa tradição oral,
su para se insPirarem na
vida do Povo ou nas narra-
tivas dos combatentes so'
bre a guerra de libertação
nacional. São muitas e mui-
to ricas as fontes em que

poderão basear-se os traba-
lhos dos nossos escritores.

Cacla um dos nossos lei-
tores que se PrePara Para

participar com os seus traF
balhos nc, concurso não de'
ve esquecer que decerto
há camaradas que ainda
não têm conhecimento da
sua realização, ou que, sim-
plesmente, têm uma Ponti-
nira de preguiça e r¡ão se

deitam ao trabalho. Hát,
portantcr, que incentivá-los.
Cada concorrente não deve

ver no outro um rival, mas

uul camarada que Poderá
enriquecer, com o seu con-
tributo individual, a c¡bra

colectiva.

Portanto, camaradas, na-
da de hesitações ou de ati'
ttrdes cómodas de <não va-
le a pena>. <Nô Pintcha>
com o concurso de contcrs!

No próximo sexto-feiro

Palestra sohre aviaç ¡tão civ

Uma palestra, seguida de
projecção de vários filmes
sobre a importância do Pa-
pel da aviação civil Para o
desenvolvimento do nosso
país, será levada a cabo no
próximo dia 4, sexta-feira,
pelas 21 horas, no Salão do
III Congresso.

Esta palestra, Promovida
pelo Secretariado da C'E.D.
A.C. (Comissão de Estudo
e Desenvolvimento da Avia-
ção Civil), enquadra-se no
âmbito dos trabalhos que

reunirão em Bissau, entre

osdias2e9docorrente
mês, as delegações dos Paí-
ses africanos de expressão
portuguesa, emergentes da
luta de libertaçãci nacional,
concretamente, Angola, Mc-
çambique, Cabo Verde, Gui-
né e S. Tomé e Príncipe.

Para o efeito, o Secreta-
riado da CEDAC convida a
todos c¡s jovens interessa-
dos a assistirem à referida
palestra.

Responde o Povo

oue s¡gn ¡ icqdo otribui qo 3 de Agosto ? (2)f
Comemora-se na próxima quinta-feira em todo o nos.

so pafs, o décimo'nono aniversário do bárbaro massacre
de Pidjiguiti. Há precisamente 19 anos, 50 marinheiros
em greve foram massacrados pelos agentes colonialistas
portugueses. Este actc/ brutal de repressão, foi a primei-
ra manifestação organizada da consciência política das
massas trabalhadores. Este feito heróico dos trabalhadc-
res do Pidjiguiti inscreve-se entre os mc¡mentos mais al-
tos da história da nossa gloriosa luta de libertação guia-
do pelo nosso grande Partido - o PAIGC.

Devido à grande importância que atribuímos a esta
data, perguntámos a três pessoas qual o seu significado
e de que førma pensam participar nas comemorações
deste ano:

Victor Sllva, 28 anos, tra-
balhador da função ¡pttbltca

- oQuanto a mim, a data
de 3 de Agosto tem muite

sigaificado porque demons-
tra a coragem de um Pu-
nhado de filhos da Guiné
contra o regime opressor

dca colonialistas Portugue-
ses. Por isso, no dia 3 de
Agosto devemos reflectir
r¡uito sobre este aconteci-
mento para podermos se-
guir fielmente este exemPlcr
de coragem dada pelos ma-
rinhei ros do Pidjiguiti'

Ainda me lembro bem des-
te dia. Estava a Passar ao
pé do cais, quando de re-
pente ouvi tiros e, quando
ollrei, vi marinheircrs a caí-
rem na água, enquanto che-
gavam carros dos agentes
da polícia colonial Portu-
guesa. Com medo, corri Pa-
ra casa e, depois, soube que
rnuitos tinham morrido e

outros ainda tinham sido

presos. Só mais tarde é que

vim a compreender qual o
objectivo desse bárbarcr
massacre, Êste ano, como
nos anteriores, ParticiPo
activamente nas manifesta-
ções aos mártires.

DIA DE VITÓRIA

Cirilo Baùdé, 37 anos, de-
sempregado - "Todos nós
devemos ter semPre vivo
na nossa memória esta da'
ta de três de Agosto' Para
nós, filhos da Guiné e Ca-
bo Verde, é uma data de
lutc porque morreram de-

zenas clos nossos comPatric-

tas que tentavam somente

uma melhoria considerável
do nível de vida. Mas tam-
bém podemos dizer que é

um dia de vitória Para o
nOsso pcrvo POrque' a Par'
tir desse dia começou-se a
pensar em fazer uma luta
armada de libertação, iâ
qu(ì os colonialistas Portu-
gueses não queriam conver-
sações pacíficas cc,m o P.A.

I.G.C. Podemos dizer que é

uma vitória porque conse-
guimos a nossa total inde-
pendência e liberdade, aPe-

sar de tantas canseiras e
sacrifícios>.

,ddellno de Sousa, 25

anog, estudaDte - oNós cis

jovens, devemos dar toda a
nossa contribuição nas co-

memorações do massacre

de Pidjiguiti porque sabe-

mos que foram os jovens

que foram massacrados

nesse .dia. Esta data tem
para nós grande significado
pois, foi a partir desse dia
que, perante a cruel acção
dos cc¡lonialistas, o nosso
Partido decidiu enfrentar o
colonialista de armas na
rnão, até correr comPleta-
mente com ele da nossa
terra.

Págbâ 2 "NO PINTCHAT lerça-Feira, I de Agoeto de l97E
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Cabo Verde

Aeroporto do Sol

Um pilor importonte
pqrq o desenvolvimento do orquipélogo

a

Sob duas rotas im,portan_
tes-aqueligaaEuropa
à América do Sul e Central
e a que atravessa cr Atlân-
tico da Á.frica Ocidental e
Central à América do Nor-
te - fica o Aeroporto Inter-
nacional Amílcar Cabral, si-
tuado na ilha do Sã1, um
dc¡s maiores e melhores ae-
roportos africanos, dispon-
do de boas pistas, tendo a
maior 3270 metros de ccim-
primento.

O conhecido aeroporto ca-
boverdiano, cuja capacidade
de tráfego é calculada em
um milhão de passageiros
anualmente, está equipado
para receber os maiores
aviões existentes como
uJumbos> e foi o primeiro
aeroportcr africano a recc
ber o avião "Concorde> ain-
da em experiências, num
dos primeiros anos desta
década.

PILAR. DE SUSTENTAçÃO

Mau grado a vontade ex-
pressa do Governo cabover-
diano de fazer do aeroporto

um forte pilar de sustenta-
ção para projectar o desen-
volvimento o arquipélago,
recentemente libertado cte
uma colonização pouco ras-
gada em lances económicos,
o Aeroporto Internacional
Amílcar Cabral continua a
ter um movimento de pas-
sageiros que nãq ultrapassa
o quarto da sua capacidade,
sendo tal situação decorren-
te da herdada em 1975. Du-
rante c, ano de 1977, pelo
aeroporto do Sal passaram
4709 aviões, dos quais
27L6 internacionais e 1993
locais, transportando 249 990
passageiros entre os quais
mais de dois terços em trân-
sito.

Tal exiguidade de movi-
mentação de aviões e_passa-
gelros, em comparaçao com
as avultadas despesas que a
manutengão de um aeropor-
to exige, tem levadcr as au-
toridades de Cabo Verde a
fazer uma política de atrac-
çäo das companhias interna-
cionais de aviação civil a
passar pelo Sal. Fazem car-
reiras regulares pelo Sal ac-
tualmente a TAP (Portugal)

Aerolineas argentinas, S.A.A.
(.A,frica cicr Sul) Aeroflot,
TAAG (Angola) e "Cubanade Aviacion>, nomeadamen-
te.

A procura de movimenta-
ção para o aeroporto do
S'al levou c¡ Governo cabc-
verdiano a desencadear des-
de há algum tempo urna
ofensiva destinada a recu-
perar a implantação da FIiì
oceânica do Sal, que se en-
contra incorporada na de
Dakar desde 1959, na se-
quência de uma "doaçácr>de Portugal à antiga metró-
pole colonial do Senegal.

Essa doação não impediu
que depois disso s controlo
aéreo do Sal continuasse a
res<¡lver os frequentes e pe-
rigosos incidentes que se ve-
rificam no cl'luamento das
<luas rotas.

Paralalamente à imple-
mentação da FIR-Sal, o Go-
verno cie Cabo Verde inicioujá a instalação de um sis-
tema de apoio à navegação
aérea altamente sofisticado,
o que permitirá maior se-
gurança de vocr para milha-
res de pessoas que sobre-

voam diariamente, essa área
do Atlântico.

As primeiras instalações
do aeroporto do Sal datam
de 193"1 e constavam de pis-
tas simples, de terra bati-
da, construíclas pelos itaiia-
nos no planalto dos Espar-
gos. A companhia aérea ita-
liana - LAT'I - utilizava
então SaI para escalas nos
seus voos para a América
Latina. Os iralianos sáo
cibrigados a abandonar as
instalações em virtude da
sua implicaçáo na guerra
<Ie 39. Depois da II Guer¡a
I\lundiai, a avia@o comer-
cial conhece um ciesenvolvi-
mento senl precedentes, e
etn 194't, a I0AO solicita a
construçáo e apetrechamen-
to do aerci¡lorto do Sal que
é inaugurado dois anos
mais tarde. As modificações
de pista de circulação e da
prataforma para receber
aviões de propulsão a jacto
oper:am-se em I9ó3, e os úl-
trmos arranjos em 1973 per-
mitem a aterragem de

"Jumbos>.

AMILCAR @ABRAL.

A prática revolucionâria

Conferêncio Nocionol do

Resoluções
Conforme noticiamos oportunamente, realizou se em

S. FJipe, Cabo Verde, a Primeira Conferência Nacionai
da Juvenrude de Cabo Verde. No termo da importante
reunião, à qual temos vindo a dar especial referência
nestas colunas dedicadas às actualidades caboverdianas,
foi divulgado um comunicado contendo as resoluções
gerais. Devido à sua importância para o conhecimento
publicamos, na íntegra, o importante documento, bem
como a composição da Comissão Nacior¡al daquela orga'

rizaçâo juvenil.

dq Trabalho,
nos sectores

Educação e
da Emigraçáo;

Concluiedecideose-
guinte:

Reafirmar uma vez
mais a sua fidelidade inde.
fectTvel ao PAIGC, 4os seus
princípios e ao pensamento
do saudoso camarada Amt-
car Cabral;

- Expressar à Direcção
do Partido ê em particular
ao camarada Aristides Ps
reira o seu profundo reccr¡
nhecimentq pelo 4poio cres-
cente dispensado à nossa
organ'ização e que é gârâû:
tia segura da implantação
definitiva e desenvolvimento
constante da nossa orgaiza-
ção em todo o país;

- Manifestar o seu regcr
zijo militante ao camarada
Pedrc Pires, Presidente do
Conselho Nacional do P.A.
I.G..C. por mais uma vez
prestigir a JAAC participan-
do na Conferência, contri-
buindo decisivamente Para
o seu êrito;

- Saudar fraternal¡nen-
te a JAAC na Guiné'Bissau
e exprimir a rsua determi-
nação de contin'uar a lutar
sem desfalecimento pela
concredzação da Unidade
Guiné-Cabo Verde;

- Aprovar q Relatório
Geral da Direcção Nacional
Provlsória da JAAC que
contém o essencial da situa-
cã.o da iuventude e do esta'
äo ordanizativo da JAAC
em Cabo Verde;

Aprovar o Relatório
da organrzação aos Pionei.
ros Abel Djassi;

- Iìecornendar à Comis-
são Nacional da JAAC que
conjuntamente com a Di-
recçâo Nacional da JAAC
na Guiné procure as vias e
os meios necessárisg para
co,ncretiÍar ? u!'ficação da
nossa orgar¡rzaçao e a crtar
Ção da estrurura suprana-
cional.

- Expressar o seu dese-jo de ver realiÏado em bre-
ve o I Congresso da Juven'.
tude Africana Amílcal Ca.
bral, donde deverão sair as
linhas fundamentais de
orientação que deverão
gurar a nossa otg^l"l1zaçaa
unitária na Guiné e Cabo
Verde;

1) a) - Reforçar as estru-
turas existentes e criar as
condições para implantação
de organizações da JAAC
em todos os pontos do ter-
ritório nacional;

b) Criar concüções para a
aplicaçãq dos Estatutos
Provisórios;

c) Adoptar disposições no
sentidq de garaniir uma
coordenação eficaz dos co.
mités regionais pei.a Comls-
são Nacional;

2) a) Promover a forma-
çâo e a superação dos qua-
dros da JAAC através de
cursos e seminários;

b) Continuar o envio de
quadros para formação ncr
exterior ten'do particular-
mente em conta a sua pre-
paração nos domínios ar-
;tístico, cultural, desportivo
e de informação;

3) a) Reforçar o trabalho
de informação e propaganda,
procurando para isso dotar.
-se de meios necessários;

b) Retomar no mais cur-
to espaço de temPo Possí.
vel a publicação do órgão
de informação da JAAC <12

de Setembro>;
c) Incentivar a publicação

de jornais de parede.
d) Incrementtar a difusão

de filmes com vista ao de-
senvolvimento cultural da

Juventude;
e) Desenvolver a Prática

da fotografia e do cinema;
4) a) Incer¡tivar campa--

nhás de trabalho voluntá-
rio, produtrvo e de Protec'
cáo ãa natureza, tendq em
't ista a participaçãq activa'
cia juveniude no esforço de
Reconstrução Nacional;

b) Considerar a realizaçáo
programaila dos camPos.-
.agro-polÍticos, como uma
fõrmà posiciva de ParticiPa-
ção dos jovens e de grande -

importância para a sua for'
mação integral;

5) a) Co'nsiderar a alfabe'
tização como r¡ma das tare-
fas prioritárias da JAAC e
da juventude em geral;

b) Preservar e desenvol-.
ver os valores Posrtivos da
culiura nacional;

o) Incentivar a criação
artística e desenvolver as
aptidões nos do,mín'ios da
Literatura, Música, Artes
Piásticas e Cénicas;

d) Estimular o Artesana'
to;

e) Incentivar a prâtíca
da Educação Física e do
Desporto nas diversas me
dalidades;

f) Promover intercâmbios'
e encontros de jovens das
diversas regiões e destas
com os da Guiné-Bissau,
com base em manifestações
culiurais e competições
desportivas, com vista a
uma maior aproximação e
conhecimento mútuo;

g) Estimular os jovens,
principalmente no campo,
a participarem activamente
no movimento cooPerattivis-
tai

ó) a) Sqlicitar à Direcção
do Partido que seja dotada
a OPAD dum fundo para as
suas despesas de funciona-
mento e que sejam Profis.
sionalizados elementos pa'
ra trabalhar directamente
com os pioneircs.

b) Criar condições e adoP-
tar as medidas necessárias
para um desenvolvimento
gradual e segurq da OPAD
à escala nacional.

- extensão e multiplicaçãó das frenies de luta
que atingirarn todas as regiões ainda não libertadas,
transformando profundamente a fisionomia da
guerra - o inimigo tem a partir de agora que se

þarer em todq o país - abrindo assim novas persÈ
pectivas ao desenvolvimento de nossa combate
libercador;

- Intensificação e aumento de frequência dos
nossos ataques contra os quartéis portugueses; dis.
pondo agqra os nossos cor4baten'tes de meios mais
eficazes para destruir as forças inimrgas;

- formação de quadros militares especiais (ai.
mas pesadas, arrnas anriaéreas, etc.), e quadros des-
tinados à luta armada nas ilhas de Cabo Verde;'

- vltórias importantes levadas ¿ sfei¡e pelos
nossos combatentes, nomeadamenrLe na região de
Gabú (feudo de certos chefès tradicionais até então
favoráveis aos color¡ialistas portugueses), Boé (zona
principal de jazigos de bauxite no Sudoeste do paÍs
presentemente quase totalmente controlada pelas
nossas forças); Cantchungo (a oeste do país, ontle
a populaçõo manjaca, enquadrada pelo Pariido, ev
perava de há multo o desencadear da luta arma-
da), S. Domingos e regiões contÏguas, ao longo da
Fronteira Norte. Os nqssos combatentes, que des.
truiram vários quar,téis portugueses ¡¿5 regiõeS li-
befiadas e outras, aumentåram por outro lado o
núrr¡ero de baixas inimigas em combates apode-
rando-se em alguns casos . de quanÈidades impor;
can¡es de material; 

;

- consolidação das nossas posiçõe,s nas regiõés'

fibertadas, forçada pela obtenção de meios mars
eficazes cle defesa. Algumas tentativas feiras pelo
inimigo a fim de recuperar'parcelas destas regiöe!
redundaram em f¡acasso to,tal. Por outro lado refor-
çámos o isolamento dos quartéis inimigos que se
encontravam ainda nas reliões libertadas.

Os zucessos . do nosss conrbate em 19ó4 trans¡
formaram radicalmente a situagão militar no pats.
Aberta uma nova fase da nossa luta, essses suces-
so,s tornam. se tanto mais importantes quanto a
intensificação da nossa acção .armada não nos car-
retou qualquêr aürn€rrt6 significativo de baixas.

fV. A guera de partlsans e popular de movlnento '

*. SINTESE DA SrTUAçÃO

A fase actual da nossa luta"libertadora é funda-
mentalmente caracterizada por uma inversão prc'
gressiva da situaçáo relativti daS forças em causajNa
verdade, enquanto as forças colonialistas potruguer

sas se colocam cada vez mais na ¿efénsiva, as nosl'
sas forças patrióticas desenvo,lvem a ofensiva tar¡tci

contra os acampamentos - fortificados inimigos
ainda presentes nas regiões libertadas, cômol òontfa
as tropas coloniais das outras regiões.

JAAC

Gerois

A I Conferência Nacional
da JMC, reunida na cidade
de S. Filipe, de 15 a- 18 de
Junho de 1978 aPós intenso
debate da ordem dq dia na
qual figuravam os Princi-
Jaís pro6lemas da aciua-li-
äaae ãa Juventude Africana
Amílcar Cabral e da Orga-
r¡izaçao de Pioneiros Abel
Diassi:"- Co¡siderando as oner^'
racões do III Congresso e

ää 
- 

Pireccao Nacional do
ÞÁtCC relätivamente às or'
sanizacões de massas e da
Í¿ac ãm panticular;.

- Tendo em consrderaçao
a atenção e aPoio decisivo
ã,r" u jLnc t"* merecido
åà-Pireccão do r¡osso Parti-
do;

- Tendo discutido e apre'
ciado o Relatório Geral da
Direcçao Naciqnal-Provisó'
ñã aá JAAC e o Relatório
ãã Orga',itação dos Pionei-
ros Abel Djassi;

- Constatando que o de'
senvolvimento da JAAC em
Cabo Verde, aPesar da sua
debilidade organizativa ini'
cial atigiu uma fase en-

corajadora de cor¡solidáo
de estruturas;

- Considerando o PaPel
que a juventude tem a de:
iemper¡har n¿ etaPa actual
da luta;

Considerando que a
JAAC éa vanguardada
iuventude da Guiné e Cabo
Verde e o complemento es'
sencial do Partido, na mo'
bilização preParação e en'

da indispensável
cumprimento da
que lhe cabe;

- Tendo
ruaçäo da
meadamente

para o
missão

apreciado a 'si-
juventude no-

quadramento
juvenil;

Ter¡do
ipssidade do reforço da nos-
sa organização, como medi-

da massa

em vista a ne-

Terça-Feha, t de Agosto de 197E
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Numo entrevisto oo " Diório Populor"

Director"üeral da lnformaçãr¡ de $abo Uerde

Entrevista

- Pode eitabeleccr r¡m
prcgra,rna sobre a Intonna-
çäo em Cabo Verde?

Em Cabo Verde, como na
Guii¡é-Bissau, a Informação
desenvolveu-se Poucc, du-
rante o Perfodo colonial.

,ErrL Bissau avançou mais,
por imperativos da guerra,
mas, em Cabo Verde o que
existiu .ccrno Informação,
,até à Independência, foi um
semanário - .O Arquipô
lago, órgão de Centro da
Informação e Turismo -¡älém do Rádio Clube de

Cabc-Verde, organizaçáo
priqada com uma Pequena
estagão emiisora, e, em São
Vicente, a Rádio Barlaven-
to, çom característicâs âÍla-
doras. Para dar uma ideia
da capacidade de Penetra-
ção radiofónica, bast¿ lem-
braf q.t" ambos estavam
equipadlos com emissores
de onda curta de um qui-
lcivátiþ, que uão cobria o
tèrritório total, bastante
fraca, portanto. APós a inde.
pendência, foi criada a Di-
recção Nacional da Infor-
inação, directamente ligada
ao Primeiro Ministro, o que
continua a acontecer, mas
agofa como Direcção"Geral
da Informação, que é quem
'tutela os órgãos de Infor'
mação existentes, os quais,
aliás, no aspecto de equiPa-
mento, não diferem muito
do que encontrâmos.

À FALTA DE QUADROS

- Que dificuldades e
perspectivas se apresentam
no futuro?

- Não existe tradição de
Imprensa escrita, nem um
pirblico assldou leitor. To-
davia, não se devem fazer
companações com a situa-
çáo antericrr, quanto ao as-
pecto gráfico e concePção
jomalistica relativamente
ao cvoz di Povo' - o jor-

nal que actualmente, publi-
ca¡ugs todas as semanas,
mas que esperamos Passar
a bissemanário, ou até mes'
mcr a diário.

Não possível estabelecer
equivalência com o gue
èxrstia, porque se deu, re-
almente, um salto qualita-
tivcr: Há, todavia, necessi-
dade de um grande esforço'
para fazer dele o órgão jor-
nalistico de um país indi-
pendente, e náo de uma
provínícia ultramarina, co-
mo foi, na altura, cO Arqui-
pélagor.

Aqui, põese um proble-
ma quanto a natureza de
Informação: em Cabo Ver-
de, ela compete ao Estado,
como consta do PróPrio
prc,grama do P.A.I.G.C.
Para nós, consequentemen-
te, isto decorre mesmo do
sistema político: nem se

põe, como em Angola, um
problema de pluripartida'
rismo, dependente até da
evcilução dos grupos de li-.
berlação nacional. Pelo con-
trårio, em Cabo Verde exis-
te um engajamento para
com o Partido, que dirige o
Estado, e cujo lema é: ccn-
tribuir e dinamizar a re-
construção nacional, nos
aspectos económico e tec-
nológico, mas, scrbretudo,
cultural, social e político
em relação ao nosso povo.

- De que amodo lsso se

reflecte na comunlcação so-
ctal?

- Pode dizer-se que esse'
é o objectivo que tentamos
atingir, por estarmos con-
vencidcrs de que a Informa-
çáo tem um papel a desem-
penhar, muito importante,
na luta dos povos subdesen-'
vctlvidos e dominados, para
que os países africanos se

imponham com um tipo de
informação não estereoti-
pada.

'l

preconiza uma
de acordo Gtlm

Cc¡m a conquista da independência e da soberania

nacional, a 5 de Julho de 1975, uma grandiosa tarefa se

impõe à República de Cabo Verde: a construção da Pá'

tria e do homem novo.
Tarefa imensa, que uma prolongada épcrca de seca

verir agravando, para além das marcas dolorosas que a
opr"r.áo e a exploração estrangeira deixara¡n. Üm país

levanta-se da atienaç{o, do desencanto, sob as carências:
Sol, suor, verde mar/Séculos de dor e esperança/Esta é
ter:ra dos nc,ssos avósl Assim se desenha o Hino - grito
de ccragem: Cantem o mar e a terra/A madrugada e o
sol/,Que a nossa luta fecundor¡-
. Com estas considerações, iniciou o jornal português
*Díário Popularr a publicação de uma série de entrevis-
tas cc,m personalidades caboverdianas. Nelas, são abor-
dados aspectos ligados à vida cultural e sociopolítica do

'jovem país, bem como as diversas tarefas da reconstru-
'çãcr nacional. Devido a sua ímportâ'¡rcia para o conheci-
;mento dos problemas nelas tratados publicamos neste

número a entrevista que o director-geral da Informação,
camàrada Manuel Delgado, ccrrcedeu àquele jornal e na
qual aborda problemas ligados | çsm rniç¿ção social no
país irmão.

Devemos esforçar-nos
para que a informação res-
pcitante a África não se

ocupe apenas de qualquer
golpe de Estado, ou de uma
caiamidade - tipo de noti-
ciário desestabilizador, que

temos de combater com
uma informação derivada
de três ou quatro órgãos,
que se imponham com au-
tonomia e credibilidade.

Em Cabo Verde faltam'
-ncis quadros, existe uma
Imprensa Jovem mas defi-
ciente, embora lutemcrs Por
impor um Progresso e

transformação, que se de-

senvolva e ligue a toda uma
campanha massiva de alfa-
betização. Estamos cientes
de que aiuda não fazemos

uma Infcrrmação PoPular,
até porque âs illaSSâS cartr-
ponesas geralmente não sa-

bem ler e, esPecialmente,
porque a nossa Informação,
de facto, não desPerta ne-
las urn interesse de leitura.

Já por exernPlo em Mo-

çambique, como decorreu a
recente Conferência Na-
cional dos jornalistas,
aquele país conta com uma
Imprensa escrita com certa
tradição (ïanto em quadros,
como quantc, a uma PoPu-
lação urbana mais desen-
Volvida), e o Problema que

se põe continua a ser o mo-
dcr de fazer chegar o jornal
aos camponeses (questão

de infra-estruturas: trans-
,porte e distribuigão), Para
alem das dificuldades rela-
tivas á cncePção noticiosa.

Portanto, entre nós, an-
tes de pensarmos em levan-
tar tais problemas, a Pric¡
ridademáximaéaforma-
ção de quadros, com aPer-

feiçoamento constante dos
que já disPomos, tanto em
Cabcr Verde como no exte-
rior; ou seja, a sensibiliza-

ção das pessoas Para essa

profissão nova no nosso

contextc,, que é o jorna-
lismo.

Teremos de criar um tiPo
<ie jornalista que ultraPasse
o simples indivíduo que se

limita a tirar no'tas, que Pos-
sua bases culturais e so-

ciais sólidas, que comPreen-
cla, enfim, a nossa transfor-
mação político-económica e

nela se integre.

PRIOR.TDAI}E À R.ÁDIO

- Que medidas têm sido
tomadas, n e s s e entendl-
mento da fnformação como
elemento dlnamizador do
pnogresso soclal e cultural?

- Cc¡mo se compreen-
derá, estamos a dar toda a
prioridade à Rádio. Numa
reunião em Janeiro, Presi-
dida pelo Primeiro-Ministro

no âmbito de urn mini-con-
selho de ministros, com a

presença dos ministros da
Educação e Cultura, da
Sairde e Assuntos Sociais,

do Desenvc¡lvimento Rural,
cios Transportes e Comuni.
cações, dos secretários de

Ilstado da Administração
Interna, da CooPeração, e

dcr secretários da Organiza-

çáo clo Partido, assentá-

mos - no quadro de 1978,

como Ano da Informação

- na prc4)osta de cria@o
clum Conselho Nacional da

informação, formado Por
essas entidades, mais o di-
rector-geral da Informaçãcr'
O seu objectivo: estudar
semestraimente os Proble-
mas políticos, organizacio-
nais e financeiros, de mc'do

a proporcionar o desenvol-
vimento da Informação.

Esse Conselho nãc, está
ainda formalmente criado,
mas vai sê-lo em breve'
plevendo-se a Primeira reu'
nião para fins de Julho e
princípios de Agosto, tendcr
por base um Programa de

Informação Para os Próxi-
mos dois anos, que será
apresentado Por mim, en-

quanto director-geral da

Informação.
Outro asPecto imPortante

será a prioridade total que

pensamos dar à Rádio, e'

dentrc¡ dela, a cultura Po-
pular de base. A Rádio
obrigar-se-á a Produzir
plogramas que contribuam
para elevar o nível cultu-
ral da poPulação - focan-
do matérias como a educa-

ção, o desenvolvimento ru-
ral, a divulgação da técnica
agrícola, as cooPerativas
rurais, a Prevenção sani-
tária nos seus asPectos vá-
rios (higiene pública e Pri'
vada, protecção das crian-

ças, das grávidas). Pensa-
mos encontrar aqui os Pila-
res, quanto a medidas de

administração interna, no
sentido de incentivar a Po-
ptrlagãcr - que deve Parti-
cipar na administração le
cal, colaborando com os co-
mités de bairro, Para resol-
vcr os problemas.

Aspectos como este, farão
a população de Cabo Verde
intervir no desenvolvimen-
to cultural e eccrrómico do
país.

FOnMÀçÃ,O
DE JORNAI.ISTAS
E TÉCNICOS
EII,[ PiORTUGÀL

- Suponho exlstlrem, no
entanto, dados mais concne-

tos que possa adiantar...

- Quanto a equiPamento
de Rádiô, temos r¡m acordo

com a França no valor de

dez milhões de francos,
para fornecimento de aPa-

relhagem que permitirá co-

brir radiofonicamente todo
o território, em ondas cur-
tas e frequência modelada.
Estamos a montar em São

Vicente, um emissor de dez

quilovátios.
Um aspecto fundamental

deste projecto consiste na
instalação de Postos colec-
tivos de escuta nas várias
localidades. Esses centros
serão dinamizados Pelas
estruturas locais do Parti-
do, com debates, e Produ'
ziclos por elementos quali-
ficados de cada Ministério,
que seguirão um curso de

animação bom estágios

mais ou menos longos. Em
srlma, membrcis da Direc-

çãeGeral da Informação
em contacto com diversos
órgãoseoPúblico-Por-
tanto, elementos do Partido
e da organização de mas-
sas, clinamizando tal acção.

Quanto à formagão ace-

lerada de cluadros, damos
uma imPortância extraor-
dinária à sua deslcaaçáo a
Portugal, devido às facili-
dades de língua e aos in-
convenientes que os esta-
giários em Tneios de Infor-
mação altamente sofistica'
dos nc¡s levantariam, obri-
gando a uma Posterior rea-
daptação.

No tocante à ImPrensa
escrita, já falei no Projecto
cle transformar o *Voz di
Povoo em bissemanário -
dispondo de tiPografia Pró-
pria, de modo a corresPc/n-
der positivamente ao au-
mento de trabalho. Avança'
remos também com a fcr-
mação de quadros, através
mesmo da reciclagem dos
que já existem, isto no âm-
bito da Comissão Mista
Luso-Caboverdiana.

Temos em vista final-
mente o engajamento de
jornalistas estrangeiros, en-

tre os quais Portugueses.
Prc¡jectamos, igualmente,

a cobertura minuciosa do
arquipélagò, a resolver Por
meio de corresPondentes.
Antes, irâ efectuar'se um
pequeno semináric¡, Pata
assentar na prática a recep-

ção de comunicações das
diversas ilhas.

O jornal visará também
a emigração, a quem se

destina a maior Parte da
sua tiragem (depois das es-

tmturas do Partido e dos
centrcts urbanos). Debatere'
mosduranteoIEncontro
Nacional das Comunidades
Emigradas, entre 24 e 30

de Julhc¡, como distribuir
no seu seic¡ o <Voz di Povo"
de modo eficiente, e, ain-
da, corno receber com re-
gularidade noticiário e in-
formações sobre os 'nossos

eniigrantes - que consti-
tuem parte importante da
popr¡lação de Cabo Verde.

polÍt¡oa informatlva
a realidade do pfiis
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lnternacional

Terminou
BELGRADO - A

conferêncla dos ml¡
dos Negóclos Estran
dos países Não-AIlnl
que durou seis dlas,
rou os seus trabaltr
capltal Jugoslava. Res

no final dos trabatrht
a maioria esrriagador
países do movfunento
deram conro tarefa p
dlal dos Não-Ninha
luta resoluta contra
periallsno o colonl¡
o neo-ccrloniallsmo, o
mo e o apartheld.

Os ministros Não.
dos exprimiram a r

quietação face à pn

ção dos conflitos it
no seio do moviment
-Alinhado e recomer
aos protagonistas a

çarem-se para c,s r
através de negociaçõt
ingerências exterrra
examinaram iguak
possibilidade de crir
pos "Ad-Hocr que (
rão os seus ofícic
resolver estes confli
ternos.

Para não entrar er
lhes sobre estas q

intestinas, os Nác-Ali
fizeram suas as con
da recente cimeira
ganização de Unidac
cana em Kartum,
damente aquele que

Eis os princ
tos da declar
adoptada nc

em Belgrado

nistros dos

Estrangeiros ,

N'ãc-Alinhado¡

- Os minis
tam firmemel
tica de bloco¡
são do mundc
de interesse.

- Eles ape
contra o im¡
o colonialisn
-colonialismo,
mo, incluindc
mo, e todas
de expansior
dominação €

e de hegemol

- Os minis'
raram-se extr
preocupados
trocessos regi
centemente n(

da distenção
dência perig
gresso a mal
de guerra frii

- Os minis
mem a sua i
face acr ag)

dos diferend
vam mesmo f



bonferêncio lvlinisteriol dos Nõo-A linhodos

Cabo Verde

Luto contrt¡ o reco
criaçãcr de um "comité de

peritos>, encarregado de es-

tudar a questão do Sahara

Ocidental. Eles declararam-

-se favoráveis à criação, no
quadro da OUA, de uma
força interafricana.

¿

A próxima cimeira dos
Não-Alinhadc,s terá lugar
em Havana de 3 a 7 de Se-
tembro de 1979 e será pre-
cedida pela reunião de mi-
nistros dos Negócios Es-
trangeiros de 30 de Agosto
a I de Setembro do mesmcr
ano. A conferência recc-
rnendou à sexta cimeira de
Havana para aceitar a ofer¡
ta do Iraque em acolher a
sétima cimeira em Bagdad
em 1982.

O conjunto da imprensa
jugosláva dava ontem con-
tã, de maneira detalhada,
da sessão de encerramento
d¿ conferência de minis-
tros dos Negócios Estran-
geiros dos países Não.AIi-

, nhados de Belgrado ccms-
tatando que esta reunião,
uma das mais importantes
do movimento abriu novos
horizc¡ntes à polltica de
Não-Alinhamento e aos
seus adeptos

O diário "Borba>, edita-
do em Belgrado e no Za-
greb, escrevia que c¡ movi-

armados entre certos
países NãoAlinhados.
Eles apelam aos govor-

nos respectivos a ,tudo

lazer para. chegar a

uma solução pacífica
destes diferendos. Ao
mesmo tempo, eles Þre.
tendem a criação de

grupos "Ad-Hoc> 
,para

ajudar a resolver estes

ccrrflitos.

- Sobre o Médio Ori-
enteeaPalestina,odo-
cumento condena a Po
lítica que os Estados

Unidos se esforçam pcrr

impôr na região em de
trimento dos direitos
nacionais inalienáveis
do povo palestiniano. A
conferência confirma
igualmente o direito da
OLP de rejeitar toda a
forma de solução, de
projectos de solução
visando liquidar a ques-
tãcr palestiniana, eu€ se-
jam de natureza a pro-
judicar os direitos na-
cionais do ,povo palesti-
niano. Os ministros pre-
conizam a convocação
de uma sessão especial

As Resoluçoe$

mento dos N'ão-Alinhados

<demonstrou através desta

conferência nrinisterial que

é possível coorcienar Pela

via de um diálogci, franco e
democrático sobre todos os

problemas, as atiludes co-
muns e geralmente aceitá-
veis, baseadas nos princí-
pios ciaramente definidc¡s
há 17 anos no decorrer da
primeira conferência dos
Nâc-Àiinhados de Belgraclo
em l9ó1.

O jornal oPolitika> subli-
nha que crs sucessos d-esta

reunião <desmentiu todas
as suposições ou os desejos
de faihas e decisãc,, no seio

do movimentcr, visto que,

apesar dos diferentes, viu-
-se manifestar ali, antes de
mais, a comunidade de
princípios, de posições de

acgõeso.

PROPOSTA DO TOGO

O chefe da delegaçãe to-
golesa à conferência minis-

das Nações Unidas se
bre a Palestina.

- A conferência faz

suas as resoluções

adoptadas pela cimeira
da OUA em Kartum,
nomeadamente sobre o
Zimbabwé, (as sanções

cc,ritra o regime de lan
Smith), a Namíbia, a

¡tfrica do Slrl, (o em-

bargo sobre o petróleo,

as sanções contra a
.4,frica do Sul), o Saha-
ra Ocidental, a Ilha co-
moriana de Mayøtte e

a criaçãq de uma força
miiitar inter-africana.

- A conferência ape-
Ia as duas grancles po-
tênciasaalargarore-
portório das suas con-
versações sobre uma li-
mitação da sua presen-

ça no Oceano fndico e

a encetar negociações
com os Estados do lito-
ral a fim de fazer do
Oceano f,¡.dico uma zo
na de paz..

. - Ðeclarandc-se sem-
pre a favor da aplica-
ção sem reservas dos
direitos clo homem, os

terial dos Nãcr-Alinhados

propôs no sábado a assina-

tura de um pacto de não-
-agressão entre os países

nãro-alinhados.

nAs lutas fraticidas em

.Á.frica, na América Latina
e na .{sia, declarou Yacrvi

Randolph, secretário geral

do ministério togolês dos
Negócios Estrangeiros e da
Cociperação, devem cessar
e dar lugar a uma estru-
tura adequada, a um Pacto
cle nêio-agressãg entre os
países Não-Alinhados. É só

a este preço que a nossa
credibilidade será assegu-
r:ada, que os nossgs esfor-

ços seráo úteis e que a
nossa unidade será salva-
guardada. O Não-alinha-
mento suscita a não-agres-
são>, concluiu Randolph.

Pc¡r seu lado, Joaquim
Chissano, ministro moçam'
bicano clos Negócios Es-
trangeiros, declarou-se sa-

tisfeito com os resultadqs
da recente cimeira africana

Não-Alinhados conside-

ram que esta questão

não deve ser explorada

como um instrumento
político para a defronta-

ção de sistemas sociais

e 'para ingerências nos

assuntos internos de

países soberanos.'

- A ideia de uma
política energética co.

mum não foi referida
no Documento Final.
Em contrapartida, os

ministros estimam in-
d.!.spensável elaborar
um programa comum

de negociações entre
países industrializados,
Nãc-Alinhados e em vi-
as de desenvolvimento
para a eliminação de
discriminações na utili-
zação da energia nu-
clear. Os rninistrcrs pro-
testam contra as novas
tendências proteccionis-
tas dos países
industrializados e ape-
lam à adopção de um
código de conduta para
as sociedades multina-
cionais antes do fim do

¡.rróximo ano. (FP)

de Kartum e da conferên-
cia ministerial de Belgrado.

O chefe da diplomacia
rnoçambicana, que chegou
no domingo a Argel, vindcr
da capital jugoslava, de-
clarou que "a cimeira de
Kartum se situa entre as
mais importantes reuniões
da Organização de Unidade
Áfricana> e que ali foi dis-
cutido (abertamente, o con-
junto ' dos problemas res-
,peitante ao continente afri-
caüo)>. oÉ necessário, disse,
reforçar a confiança ins-
taurada a fim de melhor
promover a cooperaçãc, in-
ter-africana>.

Chissano declarou que a
reunião ministerial dos paí-
ses Não-Alinhados cle Bel-
grado conseguiu .resulta-
dos bastante satisfatórios,
expressão da solidês dos
Nãc-Alinhados!

Esta mesma opinião é
partilhada pelo ministrcr de
Estado egípcio dos Negô
cios Estrangeiros, Boutros
Ghali que, numa entrevista
concedida ao correspqnden-
te da uMenar, em Belgrado,
sublinhou "cr desejo sin-
cero de todas as partes em
salvaguardar a unidade do
mc¡vimento e assegurar a
sua hegemonia>.

Entretanto, o secretário
geral da Frente Polisário
enviou uma carta aos paf-
ses membros do movimento
Nãrc-Alinhado, que foi des.
tibuída a todas as delega-
ções participantes à confe-
rência de Belgrado, noti-
ciou no sábado a agência
argelina oAPSo.

Nesta missiva, Mohamed
Abdelaziz apela o mcrvimen-
to a apoiar claramente o
direito do povo sahraoui
de viver livre e indepen-
dente. "Cerrar os olhos é
aceitar que o princípio
mais precioso das Nações
Unidas seja abafado, é acei-
tar que a sua importância
seja minimisada, é tomar
a responsabilidade das mor-
tes no futuro>, escreve o
secretário'geral da Poli-
sáricr.

Recordando em seguida
a decisão da Polisário de
proclamar um cessar-fogo
na Mauritânia, Abdelaziz
estima que se trata de (uma
oportunidade histórica que
é necessário aproveitarr.
uÉ urgente, acrescentqu,
que a ONU aja para que
nenhuma força interfira
para impedir o povo mau;
ritaniano de ver respeitada
a sua vontade>. (Tanjug,
FP).

- Nem um tufo de erva
alegra a colina, na extremi-
dade da estrada pedregosa
que conduz às casas baixas
de pedra vulcânica. A 5fi)
quilómetros da costa crci-
dental de .A,frica, em pleno
Atlântico, fica PorteMos-
quito, onde foram iniciadas
novas experiências de de-
senvolvimentc¡.

No anci passado, a ilha
de Santiago, onde se €Dcotr-

tra Porlo-Mosquito e que
fornece tradicicøralmeote
dois-terços do milho do
país, não teve colheita. Foi
preciso contar com a ajuda
internaciønal para alimer¡
tar a população.

Era a seca mais terrÍvel
clesde 19ó0. Toda a ultima
década foi marcada Pela
ausência de chuvas. A seca

mais grave de que há me-
mória foi a de 1947-1%8
que, segundo as estatlsti-
cas portuguesas, matou 30

mii pessoas.

Vagas de insulares fugL
ram de tais flagelos. Hoje,
450 mil caboverdiancc ou
os seus descendentes vivem
no exterior. Enviarn dinhei-
ro para a famllia. Outros
regressam. Os caboverdia-
nos de Roterdãcr constroem
casas na ilha de São Vi-
cente, e os de Boston na
ilha Brava. Os que não vol-
tâm conservam durante
uma ou duas geragões o
uso do crioulo, o gosto pela
ucachupao e pela smornal.

Os colonialistas Portugue-
ses não fizeram quase nada
contr'a a seca e o êxodo das
populações. Interessavarn'se
mais pela rica Angola.

Depois da independência,
o governo de Cabo Verde
trabalhou no sentidcr de
mostrar que a seca não é
uma fatalidade. Consegui-
ram-se ajudas externas, cen-
tenas de pequenas barra-
gens de correcção torren-
cial foram construldas,
pläntararn-se mílhares de
án,ores. Mas, no a¡ro passa-
do, a ausência quase total
de chuvas reduziu quase a
nada o fruto destes esfor-
ços.

Contudo, od, responsáveis
cabwerdianos prosseguem
os trabalhos anti-seca, tan-
to mais que foram desco
bertos lençóis de âguz
profunda. Mas a persistên-
cia do flagelo incitou-os a
procurar qutras actividades
para o arquipélago.

Decidiram nomeada¡nen-
te fazer da pesca um dos
principais eixos de desen-
volvimento do pa.fs. À si-
tuação de Cabo Verde, em
pleno oceano, permitæ. As
nove ilhas habitadas do ar-
quipélago formam um vasto
mar interior.

Em 3l de Dezembro de
1977, foi criada uma zona
económica exclusiva de 200

milhas, englobando ágtu
territorlais de 12 milhlu. I

Dsr intsior þ ås ¿lg¡r
territoriais foram resen¿
dos aos nacionais, e os pg
ses estrangeiros que qrfsr
reû pescar na:uoDa ew
mica deve¡n negæiar cd
tratos.

Mas, en E¡åtéria de 
'pc¡ccomo Doutrþs donfnioa,

desenvolvimento defnoú¡
-sr com a falta de infr¡e
truturas. As sejs pequeo¡
fábricas de consaræ d
pats são bastante wlbr
como G ba¡ros dê Delc
de atum existents. B r
três. mil pescadores arttrr
nais, crrjos barcoe sfu n
maioria a ¡emo3, úo oo
seguem atingir os rnelhoil
locais de pesca què sè d
tuam muitas vezes lu¡
da coste.

À insuficiência de nert¡
dos não os insita a
¡rizarem-se. Frequeutclnu
te, são fcnçados a lànçr
nol'amente no mår üE
parte do que p€sc¡n[
porque não podei¡r rcôd
-los, ou consertd.bß"

Do nresmo mdo, ¡g k
gostas de Cabo Verde E
tño entre as melhores d
mundo, rnas, IDr fatÈ d
mercado, os pescadorcg d
Santo Antão senssc del¡
oomo isca para or peixe
Enquanto os canponcs{
das montanbg, r quËD I
secas só deix¡ram .u¡s g
britos, têm falta dc:prdr
nas.

Ilm longo estudo fd fcñt
para resolver estes probtr
mas. A prwista assqçi¡,É
de Cabo Verde à CEE (A
nunidade Ecooómic¡ Br
ropeia) deverá criar novt
mercados. .No intcrior, e
rão necessárias dez nil tr
neladas de.peixe por ü
em 1999, o que irrplica r'n
duplieação ds pc$a.ü.t
sanal. Para começàr, ll
barcos serão motorizadr
em ,trÉs.qnos. O¡ t¡{¡ bc
cos de pesca do atun €d
tentes serão rre¡nrailor,
conprado nais ùn Or¡trr
19 serão adqrdridoc a lo
go pmzo, pare produzir ¡

mil toneladas por sno.

De imediato, qm!.Soci
dade de Comcrcializafåo
Apoio à Pesce Artesand
vai cobrir as ilhas de po¡
tos de vcnda, abasteci&
de peire fresco, depois d

'fabrico de gclo, e de pci:
seco e salgado. P¡r¡ r
abastecer, está prwlste
criaçåo de urna sérle (
unidadee de secagern e r
g.

À prlmeira destas unld¡
des foi recentemente in¡r
gurada em Porto*foequit
À região te¡t trlwz assit
uma outra possibilld¡dr
pretende-se tarnbéo a cd
ção de um oentnr cxfr
mentel de dessdtni@
da águå do ñar, at¡avés i
energia solar.

A PROXIMA CIMEIRA
REALIZA.SE EM þI AVANA
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Carauana das FARP

î:.." ', em,A,

Desporto

nr'i . ''
..!,F,ncorrtra-se. desde sábado
pastado'. na ,República Pc-
pular. de, Angola, a: convi¡e
do.,Ministériq de,Defesa da-
quele pais amigo, uma cat
ravana do Grupo Desportivo,
Bscrçativo. r. g '. Cultural.das
FARP, constituída , por 33
cl,emeritÒs. Ao contrário do
que,"ìloticiámos, a caravana
é .c.hefiada- pelo cama.rada
Bedro, ¡ Ramos.', ::responSável

dq.'departamenüo desportivq
q,'presidbnte da idifecção da
aoleêtividâde inilirar, e não
pelo born'ahdanie da Fgrça
Aérea câmáradá. Àgostinho
ebbraÌ*d{Airnàda.
" EÈtä'ëâravaira integra'uma
ëtiuiÞã ''dè ' fütebol e uma
d&""'báSsuetebol feminino,
que participarão ho"'tot'
neios desportivos organ'iza-
tlbb"r pelo iGtup6 Dèsportìvo

"iFde: Aþosto> das FAPLA,

¡ili;'öbäCïao do seu 4.' a¡ir
vërdeho.'

ngola

Leis do futebol

Em continuação das "Decisões ds International
F. A. Board", publicamos no presente número a úl-
tima parte das Leis do jogo, sobre oo campo de
jogo".

8 (conrt.) - Se, num jogo amigávcl, houver
acordo prévio nesse sentido, e jogo poderá prosse-
guir sem a barra, desde que es¡a tenha sido retirada,
para não ficar a constituir perigo para os jogadores.
Nestas circuns,;âncias, poderá ser usada uma corda
em substituição da barra.

Se se optar pela não utilização da corda, e a
bola transpuser a linha de baiiza num ponto que,
segundo a opinião do árbitro, se situa no espaço
que ficaria por debaixo da barra, se ela lá se encon.
trasse, deve ser concedido o goJo.

Se e jogo tivelsido suspenso nos termos do
primeiro parágrafo desta decisão, o seu recomeço
será feito pelo árbitro com um lançamento de bola
ao solo nq local onde o esféricoi se encontrava no
momento em que o jogo foi interrompidO.

9 - As federações nacionais poderão estabele.
cer as dimensões máximas e mínirnas da barra e
dos postes, den¡ro dos limites determinados na Lei I.

10 - Os, postes e a barra podem ser feitos cle
madeira. metal, fibra de vidrq ou outros materiais

- Proibir o uso de luz artificial sob a forma
de <flash>.

Anúncios

O cqmpo de iogo (4'l

Transcrevemos aqui as

declarações do camarada
Pedro Ramos, no aeroporto
internacional de Bissalanca,
momentos antes da sua
partida: <Qualquer equipa
de futebol, sai sempre corn
o obJectlvo de trazer vitó.
rias. Todavia,.a Dqssa maior
preocupaçãe é a de honrar
o futebol da Guiné.Blssau.
É, nessa base que, apesar de
estarmos certos de que.não
Íremos ganhar todas as par-
tidas, dada a experiência da61

outras equipas particþantes
no torneio, estamos confian.
tes de que sairemos vitorio.
sos em um ou outr,o en-
controD.

É, de realçar que, o aspec-
to mais marcante desta
deslocação à RPA, é o facto
de ser a primeira vez que
uma equipa feminina de
basquetebol vai actuar no.
estrangeiro.

que venham a ser aprovados pelo I. Bord, e podem
ter a forma quadrada, rectangular, redonda, semi-
-iedonda, ou elíptica

Postes e barras de outros materiais ou noutros
formatos não são permitidos.

- Espectáculos ou cerimónias de qualquer
natureza a anreceder os jogcrc internacionais,
somen'te poderãq efectuar¡se mediante acor-
do, que ,terá lugar no próprio dia do encontro, entre
cs represen'tantes das duas Federações e o árbitro
do jogo internacional, tomando em consideração
o estado do terreno do jogo.

12 * As Federações Nacionais, especialmente
para os jogos internacionais devem:

- Limitar o número de fotógrafos ao redor
do terreno de jogo; fazer traçar uma linha' 
"linha dos fotógrafos") por trás das linhas
de baliza;

- Esta linha partirá de um ponto situado
a 2 metros no minimo de trás da bandei
ra de canto, passando por um ponto situa-
do no número a 3,5 metros atrás da inter-
secção da linha de baliza com a lintra de
demarcação da ârea da baliza, para acabar
num ponto situado, no mír¡imo ó metros
atrás dos postes,;

- Proibir aos fotógrafos que ultrapassem
estas linhas;

Ö-."þais ,

(Gouttnuação' da !.r págtna)
-.',t1.-^',':j

ág[ra.,ero c Fanticularmente
furpetuosa..chegou a, corTer
ri'$ùs':de-l , afógàmeiito; mas
foi socorrido a tempo por
outros populares, gue o
qinauziia'm'do Hospital
Central, <inde ¡ã se encon-
tä'li'ûr.é ¿e.'þerigo.'
r.'; . .' .. -.

''$PgBIldo' 
os,.registos dos

Bomðeiros .Hrunanitários de

Bjssau". todos.:os anos, po¿r

eÊF É.Pqca, aqqqnilo das
¡-naiores 'chuvas, .. verificam-
-Spu' ingqdaEões sernelhantes¡
tornando l "algumas . -ruas. o
estfadag. - i¡û.trepsitáveis e
qon"stitqindo sétio risco pa-
¡a".ds,:fidas de' quem seja
colhido..pela tormenta. Es-
ta aflo.rnalia deve-se ao di-
menEignaaenJq : 

*insuf icieBte
das.. valetas de escoamento,
qr¡e ::fapidamer¡te são gal-
gadas .trælas: águas. Esperam
os nossos bombeiros que,
a6:prróxirùo ánq, eSte pro-
blema'e5fej;a idsolvido, pois
r".¿..^'''.¡-

r" ..-'( ', i a ': '

, i-,,., ..- I _

.t'

,e

Çhpv-oq . torre.nciois em todo o rerritório

já está em andamento um
projecto accionado pelo Co-
mité de Estado de Bissau
e pelo Comissariado das
Obras Públicas destinado a
melhorar a rede de çscoa.
mentq da cidade.

A invulgar precþitação
uão' ultrapassou notavel-
mente as previsões dos nos-
sos serviços meteorológicos,
que esperavam para s mês
de Julho um total de 472
milímetros de chuva. Ora,
até à carga de água da noi
te de domingo, haviam caí.
do em Bissau apenas 275

mm de chuvas. Nas escas-
sas horas que durou o agua.
ceiros, juntaram-se a essc
valor mais 232 mm.

Segundo informações dos
mesmos serviços meteoro-
lógicos a precipitação do
passado mês de Maio ultra-
passou largamente as previ.
sões: em vez dos l?J m'n
esperados, cairam 54,5 mm
Junho registou 113,ó mm de

chuva, valotr inferior aos
174,5 mm previstos.

Embora a abundante pre-
cipitação verificada até
agora nos permita encarar
com optimísmo o próximo
anc agr'ícola, será bom não
esquecer que essa riqueza
que nos cai do céu terá que

continuar a regat as nossas

terras até Outubrq, sem o

que muitas das cul¿uras,

que agora se desenvolvem

com toda a força, correm o

risco de secar e de se per-

der. Num futuro qìie já n'ão

vem longe, o nosso governo

levará a cabo obras de cap-

tação de águas que garan-

tam a irrigação dos campos

,ao ritmo desejado, libertan-

do a nossa agricultura das

negaças do acaso.

ALTERAÇÃ,O
DE NOME

Nos termos do n." 1 do
art.' 368 do Código do Re-
gisto Civil, faz-ss saber que
Pedro Dadi, solteiro, de 21
anos de idade, ajudante de
electricista, natural de Ca-
cheu residente nesta cidade,
filho de Vicente Dadi e de
Teresa Suqui, requereu a
alteração da composição do
seu nome para Pedro Vicen-
te Dali e dos nomes dos
seus pais para Vicente Dali
e Teres¿ Tchuqui, respecti
vamente, ,fixados no assento
de nascimento.

São por isso convidados
todos os ,interessados incer-
tosa deduzirem aoPosi-
Ção que tiverem no Prazo
de 30 dias a contar da data
da publicação deste anúncio
no Jornal "Nô Pintcha'.

PEDIDO
DE COMPARÊ,NCIA

A Embaixada de Pcrtugal
solicita a comparência do
nacional português José An-
tónio Bispo para tratar as"

suntos do seu interesse.

AVISO
Tendo-se habilitado pe-

rante a Direcção Geral das
Alfândegas da Guiné, a ca-
marada Maria Gomes Ro-
drigues, na quaidade de viú-
va de Adão José Rodrigues,
que foi Guarda Fiscal de
1.' classe, falecido no dia
27 de Julho de l97T em
Bissau, como her-
deira hábil do falecide pa-
ra haver o subsídio de far-
damento legado þèlo ex-
-funcionário acima referidou
correm éditos de 30 (trinta)
dias, ¿ contar da data da
publicação neste paÍs, no
Jornal <Nô Pintcha>, convo_
cando quaisquer outros in_
teressados para que recla_
mem a parte que lhes possa
pertencer.

Findo este prazo, será
resolvida a pretenção

@
COMPANHIA
DE ELECTRICIDADES
E.4.GUAS DE BISSAU

Preclba.se de um Teso¡r
reiro para a CEABIS: con.
dições de admissão são as
segulntes:

l.) Ter como habilitações
literárias o curso comercial;

2.) Ter como babilitações
profissionais largas noções
de contabiliclade comprova.
do pelo documento da Em-
presa onde já trabalhou;

3.') Documento comprova-
tivo do seu ultimo emprego
e o seu comPortamento ali;

4.') Certidão do Registo
Criminal e Policial;

5.") I{ade mais de 25 anos
e menost de 40;

ó.') Caução de 25 000,00PG
ou dois fiadores idóneos;

7.") Vencinento compatf.
vel;

8.) Os interessados deve.
rão dirigir-se aos Serviços
A.ltninistrativos daquela
Companhia que fica na Cæn-
tral Eléctrica de Bissau; Av.
do Brasil, onde serão pres-
tados todos o,s esclarecimen-
tos.

VENDE SE
Vende-ss umâ casa para

comércio, em Bissorã, in-
cluindo quatro quartos, urna
cozinha e uma casa de ba.
nho.

Informa-se em Bissorã,
com Maria Josefa ou em
Bisau com Joana Degranges,
Rua Pansau Na Isna n." I
c/2." dt."

Fonte 'de ,riqueza

9", üê perturbação
para a agricultura
nos centr0s urbanos

'tr: Redacçio, Artrhinistração e OfiCinas - Avenida do
Brasil - Telef.: Redacção 3713/3728 - Adminis-

P¡blicidadp, 372ó.

î (Viâ Àér¡a) Guin&Bis$¡u c Cabo

,IIm a¡o ...;:................ ?00,00 P.G.
,'Seis úaedes' .......'........ 450,00 P.G.

Farmácias

H O J E - "HIGIENE" - Rua António N'Bana,
telefonc 2520.

À M A N II Ã - "FARMEDI N.' 1" - Rua Guerra
Mendes, telefone 24ó0.

Cinema

HOJE - MATINÉ, - "TRÊS FISTOLAS CONTRA
CÉSAR" M/13 anos às 18,30.

SOIRÉE - (SOLARIS" - M/18 anos.

Telefones

Hospital cSi¡nÍo Mcndo¡¡ - 2EEE/LW.
Bombeiros Voluntários-2222.
POLÍCIA; l.' Esquadra 3888-2.. Esquadra-3i444.
CORREIOS; - Informação 2ó00 - Radioditu¡åo Nr
ciorral 2430 - Aeroporto /4 - TAP 3991/3 -LIA3004-Aeroflot nVl - Air Argelie gnín.

Chegadas e partidat do ¡¡vio¡-z9nþ.
COMPANHIA DE TIT. TNICIDADE E AGUAS

Gabinete do Diroctor e Serviços l¿lminir¡¡¡iyos -Telefone 2411;
çone 2414 (7 à th).

Brigada da Assistência roc Consunidorea - Tolo
lone 2414 (7 à th).

nio P¡ntätra
ï¡issemanário do Conissariado dc Informação e
. Turis¡bo. : Sai às terças, q ,inas e sábado-s.

Serviþo lniorinativo das Agências: AFP, APS, TASS.
1'AÀIOP, Prensa Latina, APN e Nova China.

::..i'.;.'..r' " 'Asstaatura (Vi¿ Aérea) Africa, Europa e
'ià. '*::'r*mérlca:'

E00,00 P.G.Um
Scis

futo
meses 550,00 P.G.

PogtâI, T54 .- BISSAU.GUINÉ-BISSAU
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AAfricaeomundo

Angol Zaire
qções

LUANDA - A República
Popuiar de Angola e o Zat-
re decidiram estabelecer re-
lações diplomáticas a nível
de embai4adores, segundo
um comunicado assinado
em Kinshasa no termo de
conversações entre as dele-
gações dos dois países. Es-
te acordo - escreve o uJor-
de Angolæ - contribuirá,
sem dúvida nenhuma, para
a consolidação da 1p,az trct
continente africano.

A ilecisão, anunciada pela
agência zairota de informa-
ção, (AZAP), constitui o re-
sultado de negcrèiações que

estqbelecerom
diplomóticqs

Congos l0.o oniverstírio
do movimenlo insurrecionol

coNvEasaçÕEs
crsc¡RD-Bourrr.rrÅ

PARIS - O presidente
Valery Giscard. D'Estaing da
França, recebe hojs ¡q p¿.
lácio do Eliseu o ministro
argelino dos Nogócios Es-
trangeiros, Abdelaziz Boui-
flika, com que drscutirá as.
sr¡ntos relacionados com o
problema do Sahara Ocrdenl
ral. (FP)

TUNISIA: GREVE
DE FOME

DE SINDICALISTAS

TUNIS .- Os sindicalistas
presos em Tunis e Sfax
observam desde ontem ultra
greve de forne de solidarie.r
dade par,a com os seus com.
panheiros de Susse, cujo
Jtugamento recomeçou nesra
cidade, soube.se de fontes
proxrmas ctas famÍlias dcrs
presos. Entre os grevistas
de tome em Tunis, figuram
Habrb Achour, antigo secre
tár'c-geral da central sindi.
cal run,sina (UGTT) e os dez
antigos membros da direc,
çao oa central.

Por outro lado, segr¡ndo a
famÍlia de Habib Achour, a
instruçáo do caso do ex-se-

"."¿6rrs-geral 
da UGTT con

tinua, e Mohamed Masmo¡¡
di, anrigo ministro tunisinc
dos Negöcios È,strangeiros
foi ouvido pelo juû cre ins-
trução no sábado passado'ourante ,todo o dia. - (FP)

ETIÓPIA:

MENGISTU CII.qMA

INTELECTUAIS

ADDIS ABEBA.- O pre
sidentes etÍope, tenente.coro
nel Mengistu Haile Marian
pediu uo sábado aos.i¡¡telec
tuais etíopes qus vivem nr
esrrangeiro para regressa
rem à Etiópia e servrrem (
paÍs, Durante uma cerimé,
nia de entrega de diptomar
a mais de 800 estudanter
das d,feren'tes univer:sida
des de Add-sAbeba, o che
fe de Es¿ado etiope des
mentiu que <a revoluçä<
seja dirig:da contra os in
telectuais> e acusou os ór
gãos de informação ociden
tais de propagarem est¡
má impressão con¿ra a re
volução. <Enquanto liga
rem todos os seus ideias i
luta de classes, a luta dar
largas massas e a dos etíc
pes instruídos devem ser
complementares>, afirmou
Mengistu. - (FP)

ORIENTAçÃO DAS MAI
DIVIAS

qe
rel

\;:

os dois países têm vindo a
reaiizar desde Julho passa-
do em Brazaville, na pre-
sença de representantes do
Congo.

Desde a vitória do povo
angolano, na segunda guer-
ra de libertação, as relações
entre os dois paÍses sofre-
rarn graves percalços, ape-
sar das tentativas de apro-
ximação, marcadas nomea-
damente por um encontro
entre os presidentes Mc¡bu-
tu e Agostinho Neto, a 28
de Feverei¡o do ano passa-
do em Brazaville.

A norrnalizaçãcr das rela-

ções cntre Angola e o Zaire

viria a desenhar-se a 18 des-

te mês com a assinatura
de um acordo que prevê o

estabeecimento de relações
diplornáticas e a reabertura
clo caminho de ferro de
Benguela (sudcreste de An-
gola), através do qual o
Zaire exportava tradicional-
mente as suas mercadorias.

Uma missão sob os auspí-
cios da OUA foi encarrega-
da de controlar a aplicação
das medidas de normaliza-
ção.- (TASS, FP)

BRAZAVILLE - O presi-
dente congcilês Joachim
Yhomby Opango leu anteon-
tem a noite uma mensagem
à nação congolesa, por oca-
sião do décimcr aniversário
do movimento insurrecional
de 31 de Julho de 1968 diri-
gido pelo comandante Ma-
rien N'Gouabi.

O presidente Opango de-
clarciu a dada altura que <a
luta aberta ou dessimulada
entre os revolucionários e
os reaccionários continuará
sempre>. Para o chefe de
Estado congcilês (a necessá-
ria uniciad.e dos revolucio-
nários congoleses, a sua ca-
pacidade de realizar concrÈ
tamente a revolução,ea
confiança tcrtal que se deve
ter no povo trabalhador, são
as três ideias que devem ser
explicadas aos militantes e
a todo o povo).

<A reacçãcr congolesa onde
quer que ela se encontre,
acrescentou o presidente do
Congo, não pode ser consi-
derada como uma dita opo.
sição, e a revolução deve

combatê-la até ao fim>. O
presidente precisou ainda
que o Partido Congolês do
Trabalho (PCT) "está con-
denaclo a destruí-la, a cons-
truir a unidade nacional, a
intensificar a solidariedade
docombate e a edificar
uma scrciedade socialista no
Congor.

No que se refere à econo-
mia do paÍs, o presidente
Opango considerou çlue (a
prQpri4 posigão do Congo é
insignificante na produção
de ben5 de consumo. Carece
de mais de dez mil tone.-
ladas de arroz por
ano para satisfazer todas as
necessidades do povo con-
golês e o açúcar torncru-se
excessivamente raro no in-
terior do pais>.

"O Comité Militar do Par-
tido deve seguir o exemplo
de coragem do comandante
i\larien N'Gouabi, que sacri-
ficou a sua vida pela revc-
lução congolesa", concluíu o
general Joachim Yhomby
Opango na sua mensagem
à nação. - (FP)

Vaga de detenções na Palestina ocupada
TEL AVIV - Dezenas de

detenções foram levadas a
cabo pelos sionistas na re-
gião de Napluse (Palestina
ocupada), nestes ultimos
dias, anunciou ontem o
<Maarivp.

Trata-se de pessoas acu-
sacias de organizar redes de
atentados e de operações
de sabotagem. Seriam jo-
vens na sua maioria, segun-
do o jornal.

Mais detenções, sobre as
quais cr jornal não dá mui-
tas informações, teriam si-
do feitas, também, em ou-
tras localidades da Cisjor--
dânia.

Por outro lado, um porta-
-voz, do governo militar
israelita na Cisjordânia ne-
gou informações segundo as
quais membros da família
Al Djabari, não têm mais
autoriza@o para se deslc-
carem à Jordânia, após a
detençãci, há uma dezena
de dias de Nur El Djabari,
acusado de actividades
<subversivas".

O clã dos Al Djabari, cujo
chefe foi presidente da Câ-
mara de Habron, o cheikh
Mohamed Ali Al Djabari, é
um dos mais poderosos do
sul da Cisjcirdânia.

Entretanto, informações
noticiam que a conferência
dos opaÍses de acolhimento>
cie refugiados palestinianos
(Jordânia, Síria, Líbano e
EgÍpto), terminou. no sába-
do os seus trabalhos em
Amman.

Os delegados apelaram os
países árabes a levar o ,pro-
blema dos rdetidos palesti-
nianos nas prisões israeli-
tas, à próxima sessão da
assembleia geral das Na-
ções Unidas.

Nm comunicado publica-
do no final da reunião de
uma semana, os participan-
tes denunciaram oas medi-
das tomadas pelq Estado
hebreu contra aqueles pri-
sioneiroso. Eles convidaram
igualmente a Comissão In-
ternacional para os Direi-
tos do Homem a intervir
junto às autoridades israe-
litas para (pôr termo aos
maus tratamentcrs contra
os detidos árabes em
Israel>.

JORNALISTA
BANIÐO

A direcção da Rádio
Israel proibiu o jornalista
Nornid Weizman de locutar
nas suas ondas. Por c¡utro

lado ele foi totalmente afas.
tado da elaboração dos pro-
gramas de rádio.

Weizman sofre esta re-
pressãcr ,porque criticou o
si<.¡nismo qualificando-e de
<ramificação ideológica do
nazismo>> e pcrrque tez ape-
los de oposição à política
militarista para com os
países árabes. - (TASS, FP) l{ova agres$ão armada

da Rodésia
Gontra Moçambique

Po rtugo I

O imposse
contiñuo

i"

Q Encontro Kerekou-Oboson¡o
COTONU - Um encontro de trabalho reuniu na sex-

ta-feira passada os presidentes Obasanjo da Nigéria e
Kerekou do Benin, no posto fronteiriço de Krake. Durante
estes trabalhcrs, os dois chefes de Estado examinararn
os problemas de cooperagão bilateral, da defesa e de se-
gurança, assim como do repatriamento de beninenses re,
sidenies no Gabão. - (FP)

I Monifestoçõo em Sontiogo
SANTIÀGO - Cerca de 200 jovens democratas-cris-

tãos (DC) manifestaram no sábado em Santiago clo Chile
contra o regime militar, a seguir a uma missa a memória
de 99 militantes da democracia-cristã chilena. - (Fp)

O Repressõo no Poquistõo
RAWALPINDI - Trinta e cinco operários, que mani-

festavam no sábado na capital paquistanesa a favor do
ex-Primeiro Ministro Zulfikar Ali Bhutto, foram presos
cpcrr violação da lei marcial>. Ali Bhutto, actualmente
preso, foi condenado a morte pelo tribunal de Lahore,
mas fez apelo ao supremo tribunal do paquistão._ (Fp)

(D ln"truçõo no Vietnom
HANóI - Segundo o ministério da Educação, 1.470

mil pesscas frequentam actualmente aulas do ensino com_
plementar, além dos 300 mil nos serviços públicos, em-
presas, e empresas agrícolas. Ent¡e as cidades e provin_
cias que se distinguem no movimento do ensino comple-
mentar figuram Hanói, Hai Hum e Ha Bihn.

LISBOA A crise gover-
namental portuguesa, provc-
cada pela ruptura da coli-
gaçãq socialo.centrista, en-
trou ontem na sua segunda
semana sem que existam
indlcios de qualquer solução
encon¿rada.

Após as consultas eue te.
ve na sexta e no sábado
com os dirigentes dos
principais partidos políticos
e organiíações sindicais, o
presidente Ramalho Eanes
poderá nomear um novo
Primeiro-Ministro até quin-
rtâ.fe^ra.

Entretanto, um lacónico
ccvmunicado da presidência
ar¡unciou ontem que Rama-
Iho Eanes fará esta tarde
uma alocuçãe radiotelevisic.
nada à nação a propósito da
crise política porruguesa.

Nada indica que o presi-
dente esüeja em medida de
anunciar já hqie o nome da
personalidade encarregada
de formar o novo governo.

KARTUM - O presidente
sudanês Gaafar El N.meiry,
procedeu no sábado passado
a uma remodelação parcial
do seu governo e de certos
postos importantes de exér-
cito e da União Sccialista
Sudanesa (partido rinico).

Quatro ministros - os da
Justiça, da Defesa, da Ener-
gia e das Minas, e dos Trans-
portes - foram destituidos
de suas funções. O chefe de
Estado detém agora a pas-

S'ALISBURIA - O regi-
me rodesia.no lançou no dc-
mingo uma nqva agressão
armada contra lVloçambiclue
e outros países vizinhos.

Os aviões da força aérea
rodesiana estacionados na
base de Sarum, em Salis-
búria, prosseguiam ontem
as suas saÍdas em direcçãcr
à fronteira de Moçambique,
'provando assim mais uma
agressão racista se proces-
sa contra aquele Estado
africano independente. Sou-
be-se ainda da participação
de paraquedistas nesta ope-
raçäct, ¿ primeira a ser ofi-
cialmente anunciada ao
mesmo tempo que era jus-
tificada pelo alto-comando
do regime minoritário de
Smith como dirigida, exclu-
sivamente, ccrntra os guer-
rilheiros da Frente Patrió-
tica.

Todavia, não houve ainda
nenhum comunicado da
parte das autoridades mo-
çambicanas nem da Frente

ta da Defesa, em subs¿fitui
ção do general Bachir Mc-
hamed Ali.

O general Abdelmagid
Ahmid Kalil tornou se por
outrq lado chefe do estado.
-ir¡aior do exército, no luga.r
do general Osan Hacim.

Dois membros do bureau
político do partido sudanês
foram afastados das suas
funções: Bachir Mohamed
Ali e Mansour Khalid. por
outrq lado, quatro comissá.

Patriótica, a confirmar esta
agressão racista.

EMXGRAçÃO MASSM
D.A COLÓNIA BR,.ANCA

Num rítmo de mais de
um milhar por mês, os
brancos da Rodésia deixam
o país e este movimento,
que testemunha a falta de
segurança que eles sentem,
parece querer aumentar.

O ano passado, 12 mil
brancos tinham emigrado.
É no entantcr, necessário
indicar que estes números,
que são os do serviços de
Migração, informam só das

'partidas <declaradas>, ofi-
cialmente registadas. Exis-
tem outras partidas, que,
na maioria dos casos são
apontadas como simples
partidas para férias Do €s-
trangeiro. É, pois difícil de
conhecer o número real da
emigragãcr no seio das cer-
ca de 246 mil pessoas
que formam a comrnidade
branca do país. - (FP)

rios provínciais foram subs-
ti¿uidos por outros funcio.
n¿irios. O pres-dente Nimei
ry reformou também o se.
cretariadg regional do seu
partido encarregado do Su.
dão, sul.

Entretanto, 38 pessoas
morreram nas inundações
que varreram quatro provÍn.
cias sudanesas, indicou o ú1.
;timo balanço oficiat publi
cado no sábado em Kartr¡n.
(FP)

Sudão: remodelações no partido
n0 gouerno e no exercit0

COLOMBO - A Repúbl:
ca das ilhas Madiv-al nã
abandonará as tradições is
lâmicas, mas seguirá dec
didademtne q caminho d
modernização, combir¡andr
assim os valores religiosot
já adquiridos, com as van
tagens de um desenvolv
mento económìco rápid<
Foi o que decl4rou em Mi
le, cap,cal das ilhas Mald,
vias, o novo presidente der
te pals - o mdis pequen
oos sstados asiáticos indr
pendentes - Àbdul H¡
yoomn, imediatamente apó
a publicação dos resultadc
definitivos das eleições pn
sidenciais gerais. No qu
se refere à política extenri
as ilhas Maldïvias decl¡
raram-se nriq"alinhadas r

foram aceites como mem
brq de pleno direito d
movimento, por ocasião c
quinta cimeira em Colon
bo, 1976. - (Tanjug)

r
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Sékou Touré deixou o Gômbio

Guinó podcrá cooperar Gom a 0,-M. V. G,
3 de Agosto de 1959

BANJUL - Ahmed Sekou
Touré, presidente da RePw
blica da Guiné, deixou a
capital gambiana Para Praia,
onde começou ontem de
manù,ã uma visita oficial a
Cabo Verde.

O chefe de Estado guine-

€nse que esteve ;três dias
na Gâmbia, foi designado
comendador da ordem na'
cional gambiana. Vários
membrors da delegação que

o acompanha, assim como
Bobacar Kassory Bangoura,
embaixador da Guiné em
Banjul, foram condecorados
com drfereutes graus.da
ordem gambiana.

Sekou Touré convidouqsir
Dawda Jawara, Presidente
da Gâmbia, a visitar a Gui'
né-Conakry.

O comunicado comr¡m PrL
blicado no final desta visita
indica que a Guiné Poderá
brevementç cooPerar com
a OMVG lOrganização Para
o Aprovertamento do Rio
Gâmbia), que agruPa actual-
menteoSenegaleaGâm-
bia. A este resPeito, o co-

municado Precisou que sir
Dawda Jawara, ua sua qua'

lidade de presidentè em

exercício da OMVS, cornvi-

dou o chefe de Estado gui-

o""oè a levar o seu País a
parriciPar nas actividades
desta organização.

O líder guineense, indicou
o ,texto, (aPrecisu com in:
teresse a criação da OMVG

e conco,rdou com r¡ma reu-

nião de Peritoe guineenses

e autoridades desn organi-
zaçâo a fim de se criarem
as condições de uma coope'

ração entre as Partes inte'
ressadasr.

Haussum CesaY. Portavoz
do mi¡¡istério gambiano dos

Negócios Estrangeiros in'
dicou que esta reuniãq de

peritos Poderá se realizar
bre'vemente, ou em Kao-
lack no Senegal (sede da
organização) ou em Co-

nakry.

GUINÉ VAI ADERIR AO
cILss

A Guiné e a Gâmbia con'
cluiram Por outro lado um
acordo de cooPeraçãq e de

amizade, indicou o comu-

nicado. Os dois Países con-

cordaram também etl esta'
belecer imediatamente uma

ünha aérea entre as duas

capitais. Haussum CesaY

indicou igualmente que uma
comissäo ministerial mista
poderá ser criada entre os

dois Estados'
Cesay informqu ainda

qr¡e a RePública da Guiné

vai pedir Para entrar no

CILSS (Comité-Inter Esta'
dos de Luta contra a Seca

no Sahel). O Porta'voz Pre'
cisou que este Pedido de

adesáo será examinado Pelo
comité minisierial do

CILSS.

-o comunicado final Pu'
blicad,l no final da estadia

do chefe de Estado guineen'
ré, indicou que a Guiné

e a Gâmbia fizeram um
apelo à comunidade inter'
nacional com vista a o'bten-

ção de uma ajuda urgento
e aproPriada aos Países
atingidos Pela seca a fim
de atenuarem os efeitos

¡imediatos desia calamidade-e 
para ccmseguirem u¡n de'

senvolvimento da região tcr
cada a longo Prazo.

A Guiné e a Gâmbia ¡do
ploram toda a intervençãcr
estrangeira no conflito do
Sahara Ocidentalr, afirmou
ainda o comunicado Publi-
cado em Banjul. SemPre de

acordq com este comu:¡ica'
do, os dois Países cexPri-

miram a sua inquietude
profunda face a deteriora-
ção da situação de todos
os países vizinhos do Saha-

ra Ocidentalo. "APêlam so
lenemente a todos os chs
fes de Estado imPlicados
para que coopereÍr com o
comité dos cinco designa'
do pela cimeira da OUA de
Karcumr.

No que resPeita à África
Austral,aGuinéeaGâm'
bia manifestaram a vonta-
de de ver-se realizar ime'
diatamente e com base no
sufrágio universal a inde'
pendência do Zimbabwé.
Reafirmaram a sua convic'

ção de que nenhum acordo
poderá realizar-se a este

respeito sem a ParticiPa'
ção da Frente Patriótica.

"Exprimiram também os

votos de que a indePendência
da Namíbia se realize ime'
diatamente sob a égide da
Swapo> e lançaram um ape¡

lo à comunidade internacio'
nal upara que sejam res'
peitadas todas as resolu-

ções votadas Pela ONU Para
desmantelar o sistema do
apartheid e substitui'lo Por
uma ordem social e econô
mica justa, livre e igual>.

SEKOU TOT]RÉ, NO ZAIRE
EIII NOVEMBRO

Entretantcr, citando fon-
tes próximas da Presidên'
cia da Repriblica, a agência
zairofa de imPresa AzaP,

anunciou que o Presidente
Ahmed sekou Totté du Grri'
né-Conakry efectuará uma
visita oficial a Kinshasa em
Novembro próximo. A Aza'P

indicou que será a Primeira
vez que o presidenle guine'
ense vem ao Zure. O Pre-
sidente -liobutu iå esteve
em visita oficial na Guiné,
em Junho de 1972. (FF).

(Continuaçãb da f.' Páet¡a)

lidade única, que foi a de a luta de um Povo opri-
mido por uma potência estrangeira atingir um es-

tádio tão elevado que se transmutou em factor de-

cisivo da libertação do povcr que, até então, servira
de instrumento dessa opressão.

A herança de heroísmo e de martírio que nos

foi legada pelcrs nossos irmãos assassinados no Pid-
jiguiti, e pelos muitos milhares de combatentes que

tombaram na luta pela Pátria livre que hoje somos,
é de um ,peso tremendo. As batalhas que hoje tra-
vamos pela Reccnrstru@o da nossa nação sacrifi-
cada são tão importantes e não menos decisivas do
que aquelas em que os nossos irmãos deram o sÍrtr-
gue e a vida. Nãcr seremos dignos deles se não en-
frentarmos as muitas dificuldades que ainda en-
contraremos pela frente com a mesma abnegação,

a mesma entrega total, o mesmo destemor, â Íles-
ma confiança na força da nossa razâct e a mesma
ceÍleza na vitória.

Frossegue q qgitoçõo
populqr no lrõo

KAWKABÀ (SUL DO Lf-
BANO) - O Primeiro desta-

carnento do exérci'to regular
libanês não conseguiu ultra-
passar Kawkaba, Ponto de

controle da Finul (força da

ONU) ncr nordeste da Ma-
vayoun, quando estava Pre-
visto que fosse a Tebine, a
40 quilómetros, na regiáo
central do sul do Líbano.

Aos jornalistas que âcorn-
panhavam este destacamen-
tcr, o seu chefe, o coronel
Adib Sad, declarou que (o
itinerário previsio estava
bloqueado Pelas forças cris-
tãsr.

O coronel Saad acrescen-
tou que pensava que uma
soluçãcr seria encontrada
brevemente e que os seus

soldados poderiam atingir
Tebine hoje ou amanhã
quarta-feira. Alguns roque-
tes e obuses de morteiro
disparado dcrs enclaves cris-
tãos pelos conservadores

caíram muito Perto do des-

þcamento libanês quando

este esÍterava Poder atra-
vessar o Poste de controle
nepalês das Nações Unidas
em Kawkaba'

Em Beirute, Produziram'
.se anteontem nwos inci'
dentes entre a FAD (Força

.Árabe de Dissuação) e cele-

mentos armados> na saída

norte da caPital libanesa.
Houve confrontos Perto de

duas pontes qus dão acesso

acls bairros de Achrafieh e

de Saifi, controlados Pelos
conservadores.

Num comunicado, a FAD
anunciou que <dois camiões
de abastecimento protegi-
dos por um veículo blinda.
do foram atacados no do-
mingo ao meio-dia por ati-
radcrres emboscados em Ba-
dawi. Um soldado foi feri-
do, a patrulha ripostou e

prcsseguiu o seu caminhor,

precisouaFAD. A força
árabe acrescentou que fran-
ccrs-atiradores disPararam

sobre as duas pontes da sal.
da norte de Beirute e sobre

as tropas que aí s€ êricort'

travam. (FP)

(Conttnuação da 1.' págtna)

-nono - do bárbaro mas-
sacre perpetrado pelos co-
lonialistas contra os mari-
nheiros desarmados, no
cais do Pindjieuiti.

Aquelas, segundo o csmu-
nicado, constam de uma
jo'rnada de trabalho volun-
tírio, a escala nacional, na
próxima quinta-feira, no
período de manhã, em que
os trabalhadores oferecerão
uma manhã de trabalho
pata a reconstruçãcr nacio-
nal, desenvolvendo normal-

TEERÃO - Prcrssegtriram
nestes últimos dias na ca-
pital iraniana os confron-
tos violentos entre a polí-
cia e as forças populares,
que começaram desde a se-
mana passada em diversas
cidades do país, provocan-
do numerosas vítimas.

As manifestações explo-
diram por todos os ladss à
saída das mesquitas onde
se tinha celebrado r¡ma ce-
rimónia em memória de
dois chefes religiosos faie-
cidos, ci cheikh Ahmad Kafi
e o Mollah Ali Hamadani.
Em todas as cidades onde
se têm desenrolado confli-
tos multidões de fieis, espa-
lham-se pelas ruas, atacan-
do bancos, cinemas e autc-
móveis e gritando slcrgans
anti-regime.

Entre as cidades onde se

tem vindo a registar mani-
festações desde 2ó de Julho,
a imprensa clta, 'para além
de Teerão, as duas <cidades
santas)) de Qom e de Mash-
had, as duas cidades histô
ricas de Ispahan e de Chi-
raz, bem como Hamadan,
Behbahan. Na maior parte
dos casos, e concretamente
enr Teerãcr e Qom, milha-
les de manifes,tantes atira-
ram-se à polícia em recon-
tros que duraram várias
horas,

O balanço das vítimas
destes seis dias de distúr-
bios, não é conhecido. Sþ-

mente as suas actividades.
À tarde, os comités de base
do Partido (ou as estrutu-
ras sindicais) organizarão
nqs locais de trabalho e de
residência (bairros, taban-
cas), a partir das 1ó horas,
reuniões políticas com os
trabalhadores.

Durante as reuniões, os
oradores, que oportuna-
mente serão designados,
debruçar-se-ão sobre o si-
gnificaclo da data e das co-
memorações, no próximo
anc, do vigésimo aniversá-
ricr do massacre do Pindji.

gundo a oposiçãcr, €ß
Mashhad (700 quilómetros
a este da capital), de 22 a
24 de Julho, morreram 40

pessoas. Elas constituiram
o ponto de partida desta
nova vaga de vicilência no
Irão, tendo sido presas ó5

pessoas em Teerão.

ARMAMENTO
AMERICIINO
PARA O IRÃ,O

Caças oF-4 Wildweaseb,
equipados de material elec-
tronrco sofisticado, que fa-
zem parte de uma lista de
pedidos de armamento de
mais de 9 bilhões de dóla-
res, poderão ser vendidos
ao Irão, após o acordo da
administração Carter, co-
municaram no sábado altos
funcionários americanos.

O equi,pamento electróni-
co do uwildweasel,r, utiliza-
dcr no fim da guerra do
Vitnam para neqtralizar
os misseis aéreos utilizados
pelos vietnamitas não tinha
sido até agora vendido a
nenhum outro país, e a sua
tecnologia foi comunicada
unicamente a fsrael, preci-
saram aqueles altos funcio-
n¡irios.

A lista de armamentos
que os Estados Unidos for-
necerão ao Irãci compreen-
de igualments 140 aviões
uF-ló,,, 70 aviões <F-14> e
equipamentos electrónicos
destinados à marinha. (FP)

guiti. Por outor lado, dar-
-se-á início à campanha de
inscrição dos militantes do
Partido nos seus comités
de base e da recepção dss
pedidos de admissão no
PAIGC, de acordo com as
directivas do Conselho Na-
ciclnal da Guiné. Ao mesmo
tempo, serão exortados os
trabalhadores a contribuí-
rem voluntariamente com
um dia de salário para a
ccrnstrução, em Bissau, da
Praça dos Mártires do Co.
lonialismo, defronte ao cais
de Pindjiguiti.

Líbqno : exército encontrq
dificuldodes Porq entrqr no sul

lnscriçõodos m¡liton?es do Porlido
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ULTIMAS
NOTICIAS
IMFORTANTE ACç.[O
DA SWAPO NO NORTE
DA NAMIBIA

Na Namlbia, uma impor-
tante canalização de água
foi destruída por uma ex-
plosão neste fim de sema-
na no Ovambc¡land, zona
Norte da NamÍbia, anun-
ciou-se ontem oficialmente
em Windhoek.

O comandaote chefe do
exército de ocupagão sul-
-africano na Namíbia, gene'
ral Jan Geldenhuys, respcøt-
sabilizou os guerrilheiros da
SWAPO por esta explosão.

A nqtlcia desta acção
coincide cem uma impor-
tante reunião do governo
sul-africano, em Pretória,
destinada a decidir a sua
atitude para com a aplica-
ção do plano ocidentat cle
soluçãcr para a Namíbia
após a votação do Conselho
de Segurança de uma re-
soluçã6 sobre o enclave da
Baia de Walvis, qualificada
de parte integrante do ter-
ritóric, namibiano. (FP)

RODESIANOS ITIASSACR.å-
RAM T2 PESSOAS
EM MOçAMBIQUE

MAPU.TO - Doze pessoas
foram mortas e cerca de
uma centena feridas dura¡r-
te os dois ataques realiza-
dos no domings pel,as for-
ças racistas rodesianas
contra as províncias moL
çambicanas de Tete e de
Manica, declararam à Fran-
ce Presse fontes próxjmas
do estado,maior moçambi-
cano.

Segundo estas fontes, to
das as vltimas eram civis.
O primeiro ataque rods
siano começou domingo de
manhã co.m bomba¡dea-
mentos nos arredores da
cidade de Gondoa þroVfrr
cia de Mauica, e este de
Umtali), feitos por aviões
a reação ide¡tificados como
cMiragesr sul.africanos. Es-
te bombardeamento é que
causou a totalidade das
perdas civis ¡egistadas du-
rante os ataques.

Por volta do meiedia, a
região de Gondoa sofreu
rrrn segundo borbardeamen-
to. Sempre segundo as fon-
tes moçambicanas, um ter-
ceiro ataque aéreo foi lan-
çado anteontem'. a tarde,
desta vez contra a região
de Mage, na provfncþ de
Tete. Os aviões agressq¡€s
foram novamente identfi.
cados como sul-africanos.
Segundo estas fontes, os
ataques aéreos dirigidos
exclusivamente contra ob.
jectivos civis teriam por
objectivos essencial ccriù
um clima de insegurauça
na região e deteriorar as
relações entre a Frelimq e
a populaçãor.

Indicou.se fir¡almente nos
meios próximos do estado-
-maior moçambican6 que
as forças armadas locais
rispostaram energicarnente
e que conseguiram impedir
as tropas de agressão rode-
siana de executar a sua mis-
são. - (FP)
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